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PEQÜIAS NOTAS 
A São Paulo Ríilway 

Fazomos nossas as palavras do il-
lustrailo eollega Diário de Santos, do 
seu editorial do 14 do corrente, espe-
rando quo a digna Suporiutondoucla 
daquolla Companhia tomo enorglcas 
providencias no sentido do so nao re-
novar a crise do transportes, quo tio 
seriamente prejudicou o nosso com-
mercio, ameaçando entravar do todo 
a marcha evolutiva do nosso floros-
cento Estado. 

Parece quo volta á baila a crlso do 
i transportes, quo suppunharaus já ti-
vosso dosapparecido depois da conclu-
são do trecho do caes. 

Cora a entrada do tres vaporos car-
regados do assucar, começou a revi-
ver a tal crise, quo so vai aggravan-
do do dia para dia. 

E' o caso quo a estrada ingleza nao 
tem fornecido os vagões necessários 
para o transporto do assucar já dos 
carregado, de modo quo grando parte 
do carregamento, milhares do saccos, 
está empilhado no caes, á espora do 
carros, para seguir o seu destino. Bas 
ta qualquer mudança do tempo, unia 
chuva forte, para causar sérios pre-
juízos. 

Além da falta do matorial rodanto, 
polo menos aqui. a estrada ingleza ro-
cobeu pequeno numero do carroças 
que transportam o assucar para os 
armazéns novos; é apenas franqueada 
uma das estradas, do maneira quo as 
carroças ogglomoram-so na rua, en-
chem-na impedindo o transito, atro-
polam-so, dao se conflictos o o sorvi-
ço irregularisa-se. 

Foi requisitada força policial para 
aquollo ponto, afim do manter a or-
dem. 

Mas a ordom que a estrada quor 
quo a policia mantenha nao pôde ser 
son&o fictícia, porque as desordens e 
a confusiio precisaracuto determinadas 
pela estrada, que nao tom aqui mate 
rial rodanto sulllcionto, nfto facilita a 
descarga das carroças o nao tora pes-
soal para o serviço. Sobretudo isto: 
a estrada nao tera pessoal, porquo en-
trou agora num regiraon do oconomias 
foroz, tom despedido dozeuas de em-
pregados o trabalhadores, mantém um 
Borviço restricto, acanhado, Imperfei-
to—o dalii- os clamores quo já so vao 
produzindo, prenunciando a rovivis-
cencia da crise do transportes. 

E' forçoso, 6 urgento quo a compa-
nhia trate iiumediatameuto do melho-
rar o serviço, porque o eommercio 
nao pòdo ser responsável nem pelas 
suas diiflculdades cconomicas, quo alias 
estamos certos nao as tom a S. Pau 
lo Èailway, nem pódo ser o bodo ox-
piatorio da sua má vontade, resultan-
te da eontrariedado quo possa ter sof-
frido do nao lho haver o ministério da 
viaçao concedido ainda o augmento 
do 40 % sobro as tarifas. 

A ostrada ingleza é a única respon-
sável pelos prejuízos qne estii causan-
do ou possa causar ao commoruio, obri-
gando os importadores a depositarem 
no caes mercadorias facilracntonto do 
torioraveis. 

Esperamos i ao ter occ isíflo do vol-
tar a carga. 

Trampolim 
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NUMERO m 

Incêndio e m o r t e 

Uma scena horrorosa tevo hontem 
logar a rua Coronel Bonto Pires, n. 
21, casa onde residia o sr. Antonio 
Voiga com sua familia. 

Eram 10 horas da manha o achan-
do se na casa diversas pessoas da ami-
sado do sr. Voiga, sua esposa, D. Fo-
liciana do Carmo Voiga, quoroudo 
apressar o almoço, lembrou so cm ma 
hora do accender o logo com koroso-
no, mas, com tal infulicldado o fez 
quo, quando com a lata suspensa der-
ramava o liquido, este fez oxplotao, 
communicando-sc lhe o fsgo ús roupas 
o doixando a completamente envolvida 
om-chammas. N'ao so descrevo a eco-
na afllictiva quo então so passou i 

A tefellz senhora, no mulo de dores 
horrorosas o ora gritos lancinantes, 
chamavapor seu marido o por suas tl 
lhas, «qiio lho acudlssoiu.» Chegando 
aquollo o vondo tao tristo ospoctacu 
lo, a pobre mulher naquollo estado o 
a cosinlia a ardor, pois quo o fogo já 
so coinmunicára ao tocto, aturdido 
mesmo tora consciência do que fazia, 
procurou libertar sua mulher das chani-
mas, mas .abraçado por olla, ainda so 
queimou num bruço. 

Subitamonto, porém, doixando o ma-
rido, B infeliz correu para um quarto 
proxirao a cosinha e, fechando so a 
chave, procurou talvez dospir-se, al.ra 
do livrar-se das chummas. 

Sendo o quarlo imnioiliatnmento ar-
rombado já foi encontrada a raiserj 
senhora prostrada no cliao o reduzida 
a uma vordadeira massa informo. 

Eraquanto isto ro passava, o Incên-
dio lavrava na cosinha, o a espessa fu-
maça que sahia pelo telhado, chaniá-
ra a attonçao dos visinhos, quo muito 
contribuíram para a extineçao do fo-
go. 

Entro as pessoas quo primeiro com-
pareceram, salientaram-se os srs. dl'. 
Odilon Goulart o Dioclociano Jorgo 
Sallos Santiago. 

A Infeliz senhora ora uma cxcoUen 
to raai do familia e deixa tres filhos, 
folizraonto já criados., 

Emquanto durou o Incêndio, alguns 
Indivíduos monos cscrupulosos, upre-
veitando-so da confusão quo havia na 
casa, roubaram diversos objcctos. 

O oorpo do boniboiroa nao tevo no 
eessidado do trabalhar, porque quan-
do chegou ao logar do siiilhtro o fogo 
já eetavo extineto havia meia hora. 

O enterro da infeliz roaiisa so liojo 
As 10 horas. 

A Superintendência do Obras Publi-
cas foi auetorisada a accoltar u pro-
posta feita por Schmldt & Trost, para 
o fornocimonto do 5:000 barrlcns de 
cimento, do 180 kilos cada uma, para 
es obruB do ngups o exgoltos, ao pre-
ço do 15 marcos por barrica, o a re-
visitar opportunamcntu do Tlicsouro 
io Estado o respectivo pagamento. 

O padre, ombora m&u, dovo ser res 
poltado, porque, tornando-BO máu, nom 
por Isso dalxa do ser padro—ministro 
do Dous. Por vontura deixa alguém 
do ser christfto por commottor um 
peccado ? 

Estou vondo os meus loitores a bon-
zerom-so cora a mtto canhota o com 
os olhos muito abortos n trosierera o 
porlodo quo ahl fica acima, suspeitan-
do, taivoz, que os festejos do anni-
versario da folha mo dessem volta ao 
miolo. 

Admittindo a doutrina do tonsura-
do colloga, vô so quo, nem por pala-
vras nem por obras, so dovo faltar ao 
respeito a padro algum, mesmo que 
osto se torno máu, multo máu, tres 
vozos máu. 

Nao ha ninguém quo rospeito mais 
os sacerdotes do quo eu ; mas, fran-
camente, nao sei so o meu leitor 
procodoráBssim, no caso do vôr-so atra-
palhado doanto de unia bongala do 
0,m0lí> do diaraotro, do junco sólido, 
movida por forte pulso do cccioalas-
tlco quo, por qualquer motivo, onton-
da desancar-lho o lombo. 

Nao so assusto o mou amigo com 
esta porspoctiva, pois quo nao passa 
do uraa comparação, o, so escolhi o 
leitor para exemplo, foi simplosmento 
por eu nao gostar do bordoada, nem 
mesmo brincando. 

Tenho aqui deanto do mim uma 
trança de cabellos quo encontrei em-
brulhada em um perfumado papel do 
soda, atado com uma lltinha azul. 

O caboilo ó castanho-claro, fios 
setinosos o tom, approximadamonto, 
1 ,"'10 do comprimento, o quo ó ex-
traordinário. 

A principio julguei quo fossem pos 
tiços ; mas, reparando bem na sua 
frescura, convonci-mo de que osso 
bello ornamento sahira do alguma 
formosa cabeça para ser offerecldo, 
como ponhor do alTecto, a nlgum pér-
fido rapaz quo, talvez a esta hora, 
nao désse ainda por falta do seme-
lhante mimo do amor. 

E, pensando nisto, quudoi-mo a 
lembrar-mo da ingratidão do rapaz (?) 
quo tao pouco cuidado tevo cora 
esses cabellos esplendidos, quo as-
sim doixou cahir cm plena rua 15 
do Novombro. Talvez a dama quo 
lh'os offorocou, esteja na doco lllusao 
de quo sao beijadus todas as noites, 
acariciados amorosamente e, por Um, 
guardados no oscrinio das jóias do 
coração. 

15, no entretanto, oil-os aqui, cm 
meu poder, exhalando perfumes dcli-
pfpano n movendo-me a phantasia. 

So, porem, mo illudo nesta suppo-
eiçao o a pessoa a quem pertenço o 
mimo tera interesso em rehavel-o, 
pôde procurai o no escriptorio deste 
jornal, quo lho será entregue dosde 
quo dé os signaes quo provera legiti-
mo direito á sua posse. 

• * 

Os meus loitores nJo conhocoram 
o famoso João das Pacas ?.... 

Era um typo interessantíssimo: ser-
viçal, honesto, trabalhador o muito 
bom chefe do familia; mas no meio 
do tudo isto surgia um dofeito quo do 
alguma fôrma prejudicava todas aquel-
las boas qualidades. 

O João gostava muito do mulheres 
o o minguado saldo quo lho ficava 
do pagamento dos seus compromis-
sos pecuniários, gastava o ollo em 
passagens do bonds, acompanhando 
formosas senhoras qne oucontrava no 
sou caminho, li' ocioso dizer quo as 
olegantes damas nao faziam caso do 
João das Pacas, porquo, além do 
physico ser detestável, o homemzl-
nlio oncolhia-so todo, quando por aca-
so uma moça o fitava. Era plato-
nico no mais alto gráu. 

Uin dia, porém, João das Pacas 
adeantou-so um pouco m »ls do quo o 
costumo, cniu uma rapaviguinlia mo 
rena, saltltante o provocadora. Fi-
cou doido varrido com esta conquista 
o dahi nao doixou mais o objocto dos 
sous ponsares. Mas um irmão da mo 
nina, aborrecido cora a insistência do 
João, depois do havor consurado o seu 
procedimento inconveniente, resolveu 
dar-lhe uma liçSo para afugoutal-o do 
sou intonto. 

Foi assim quo, em corta noite, os-
porou o nas proximidades da casa onde 
residia o, na occasiao em quo pas-
sava o desvonturado amanto, cahiu-
Ihe era cima, moendo-lho o corpo 
com pancadas. 

O desventurado I). João, logu quo 
pódo, podiu aos calcanhares a resis-
tência precisa para pôr-so bem longo 
dalli o, quando os seus amigos allu-
diam a esto facto, dizia ello: 

Foi uma uoito assonibrosal Quando 
o gajo voio para mim, eu ailYontol o o 
dei-lho tanto com o corpo na bongala, 
quo osta partiu. Vondo-o desarmado, 
deitei a fugir, porquo fiquei com modo 
do mira: podia raatal-o. 

O Concio paroco-so muito com osto 
indivíduo; apanha bordoada de criur 
bicho o vai dopois contar aos amigos 
quo deu pancada... 

Pobro João das Pacas f... 

E l i x i f M . H o r a t o 

Cara o rhoumatismj. 

O intendente municipal do Itú re-
presentou ao governo sobro a neccs-
sidado do sorora continuados os ropa-
ros da ponto sobro o rio Plrutinguy, 
na estrada entro Cabrcuva e aquolla 
cidado. 

A Camara Municipal do Barliy po-, 
dlu para quo soja reparada a ponto 
sobro o rio Jacaré pepira, naquello mu-
nicípio. 

A' Suporintondonula do Obras Pu-
blicas, foram pedidas informações a res-
peito. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
hontem concedidas as seguintes licon 
ças: 

I)o 15 dias, ao escrivfto do orphoms 
do Cnjuiú, Antonio Joaquim Xavier, 
para tratar do mis Interesses; 

Do dois mczcB, no promotor publico 
do Ksplrito-8nnto do Batatacs. bacha-
rel Carlos Augusto Forreira Brandão, 
para tratar da sua saudo ; 

Do 3 mezcp, no promotor publico 
de Bragança, bacharel João Forrolr» 
Machado, para tratar da saudo do pes-
soa do sua família. 

CARTAS DE LISBOA 

DEZEMBRO, 2 3 

(Conclusão) 

GUARDA 

A corporação dos Bombolros Volun-
tários foi pedir ao sr. conego oapellfto 
do infanteria IP. quo acceituBso a pro-
videncia daquolla corporação, pedido 
quo foi bizarramouto accelto. 

Dando ura tiro do rovólvor sobra o 
ooraçao, suleidou-so o Br. Fornando 
Ribeiro do Portugal, presidente da Ca-
mara de Manteiga* o Olho do flnado 
Antonio Ribeiro do Portugal da Sil-
veira. 

Comraunlcara do Setúbal a um jor-
nal desta cidado quo só em Boto dias so 
venderam os carregamentos do 150 bar-
cos do sardinha aportados Aquolla locali-
dade. Importaram orn 10:7371300. Para 
as fabricas foram Cl barcos o o resto foi 
exportado para Lisboa, Alomtejo o 
Hespanha. 

Oh quo frio I Fujamos depressa, do-
pressa lá para o coração do Minho. 

GUIMARÃES 

O novo matadouro vai ser construí-
do om um terreno pertonconto ao sr. 
visconde do Viamouto da Silvoira, i.o 
logar dos Pombaes, froguozia do S. 
Miguel do Croixomil. 

O presidente da commissAo munici-
pal expoz a osta corporação quo os 
proprietários deste concelho andam BO-
brcsaltailos com uma doença quo ataca 
o estraga os vinhos da ultima colheita, 
correndo quo já so porderam adegas 
inteiras. 

Falloccu o dr. Rodrigo Machado da 
Silva Salazar, quo foi dcpntado ás côr-
tes constituintes convocadas ora 12 do 
novembro do 1835. 

Tamboin se llnou o sr. Joaquim João 
Leito Guimaraos, viuvo, proprlotario o 
capitalista, quo por muitos annos exor-
cou a profissão do solloiro, á rua de 
8. Oamaso. Contava 83 annos do odado. 

LAMEQO 

Estroia-so no dia 1» do janeiro a P/ii-
larmontca Lamccensc, organisada polo 
sr. José Almeida Sandanha Júnior. 

O Asylo do Mendicidado, do quo o 
sr. visconde do 8. Boavcntura tom sido 
protoctor dosvolado, está rocebondo 
diariamente importantíssimas esmolas 
do gonoros. E, cireurastancia attondi-
vel, todos os donativos sao do anony 
mos; logo, é caridade pura. 

Na recita do amadores quo so onsaia 
para o dia 23, toma parte aosposado 
apreciado actor José Pedro. 

No hospital D. Luiz Primoiro exis-
tem 80 doentes. 

Preços dos genoros:—trigo, 11030 o 
1Í100; grão do Vico, 1SH 0 o 18200; 
luilho branco, 570 o 580; amarollo, 
500 o 570; feijão, 700 o 780; centeio, 
GO') e «00 ; castanha verde, 500 o 500; 
sftcca, 1-3800 o lSí'00; batata, 2lo, 
200 o 280. 

MELGAÇO 

Por ostas regiões dovo a gonto vi-
ver como Deus com os anjos. Nem 
quostõos de águas, nom cliinfrinadas 
por causa das tiíitlhcrrs, nem murraça 
d'esciR'ha-pecogneiro por dú cá iiquella 
palli i. Tudo em paz o concordia, numa 
perfeita paz odenica. E. so nao crô, 
noto o leitor:—No prosontotrimestre, 
nao ha, nesta comarca, nenhum julga-
mento. 

Quo lhe parece ? 

Foi aborta corroiçao aos OIBCIOB do 
justiça desta comarca. 

Pódo ser quo estas linhas esclareçam 
a noticia precodento. 

O grando numero do hespanhóoB quo 
até agora concorriam ao morcado desta 
villa, é provável quo diminua, atton-
dendo aos vexames por quo os fazera 
passar, prlncipalmonte as mulheres, os 
empregados da tlscalisaçao. 

Até o diabo so ria, so taos voxames 
doixassom do ser uma realidade. Ou 
nós nao estivéssemos om Portugal. 

MONSÃO 

Annunciam-se vários cspectaculos 
no Tlieatro Teixeira Coelho. 

Os guardas da flscalisaçao adua-
nolra fizeram uu froguozia do Bello 
uma Importante appreliensao do con-
trabando de tabacos o fazendas do Ia 
o algodão. 

Os contrabandistas fugiram, mas 
antes dosfeciiaram os sous rovólvors 
contra os guardas, quo nao attinglram 
pela distancia. 

Isto do contrabando hospanhol, como 
o leitor nao ignora, é uma coisa pa-
recida com a hydra du Lema: por 
cada caboça quo lho decepam, appa-
rocora sete cabeças novas. Já o disso 
mos, o aludi o havemos do repotir 
mais vezes. 

Na froguozia do T.iya;, desta con-
celho, falloccu o negociante Imtoceu 
cio Luiz Fernandes, como suppomos 
ter prenoticiudo. Suspeita-se, porém, 
quo a morto foi devida a onvonenamon-
to. Vai sor autopsiado o cadavor. 

Pareço quo por aqui oi aros s5o 
monos puros de quo no vizinho eon-
collio de Melgaço, dondo vimos. 

PAREDES 

Das pessoas que ha tempos foram 
mordidas por mu cao damuado, acaba 
do fallecor, de liydropliobia, Carolina, 
do 13 unnos de odado, llllia do Joa-
quim Guedos, do logar da Granja, 
freguezia do Gandra. 

A dosvouturadu foi tratada cm Santo 
Thyrso; mas a sua morta de modo 
algum pôde accusar InelQcacia do mi-
raculoso romedi') cpplicado pola fa-
milia Souza, — romodioa quo já 
nos referimos em mm das nossas Car-
tas de Lisboa, o quo tora 97 annos 
da resultados Infulllvols. 

Em villa Cova morreu quolniada 
uma criança, a quem a mOi deixara 
só, próxima do lar, ondo ardiam 
achas do kulia. 

Quantas desgraças nao Bcontccom, 
dovidas A culposa Improvldencia das 
maisl 

Tom havido dlffeiontos ospectacu-

los no Theatro Oymnatio Silva Ri-
beiro . 

A recita inaugural realisou-so a 17, 
com as comédias Mascara Ver<lt o 
Falar verdade a mentir. 

P E N A F I E I 

Em Villa Cova do Voz d'Aviz, fro-
guozia dosto concelho, roallsou-so o 
casamento do sr. Joaquim José da 
Rocha o Souza, proprlotario do Val-
longo, cora o era. D. Amélia Augusta 
do Souza Peixoto, filha do sr. Joa-
quim J O B Ó da Rocha o Souza, 

Tom cl.ovldo torronclaluionto nestes 
últimos dias. Uma invornla temerosa. 

JA funcclona nos Paços Municipaoa 
o tribunal judicial, quo ostava instal-
lado, provisoriamente, na casa da ad-
ministração do concelho. 

Morcado :— milho grosso, amarollo, 
480; branco, 500; miúdo, 580; centeio, 
540; foij&o, amarollo, 400; branco, 
880; vorraelho, 060; fradinho, 470; 
canario, 050; batatas, 440; castanhas, 
800; ovos, dúzia, 130; gailinhaa, uma, 
380; frangas, uma, 320; frangos, um, 
140 reis. 

Num leilão de livros eitectuado 
nosta cidado, foi vendida por tres vin-
téns a Obra, do Emílio Zola I ] 

PONTE DO LIMA 

—Ora diga-nos,- ara. primolra pes-
soa que oncontramos , por aqui tam-
bom ha daquellas boas possoas que se 
divertem a alliviar os bolsos dos par-
ceiros ? 

—Ora essa I Nao imaginara os se-
nhores—esses senhores somos nós e o 
leitor—o quo por ahi tom aconteci-
do. Alli adeanto, nos Arcos... 

—Nos Arcos já lá OBtivoraos ha 
dias, e soubemos do tudo; mas por 
aqui ? 

—Por aqui, os taes malandrins nao 
deixam a gonto estar eocegada. Na 
villa, nao iuuito ; mas pelos arredo-
res... A ura pobro lavrador furtaram-
lho tudo quanto ello possuia, quo eram 
uns bois no valor do S0$000. 

—E a:> auetoridadea ? 
—As auetoridades, segundo mo in-

formam, ja estão na pista dos la-
drões . 

—Ainda bem. E pódo fornocor-nos 
mais alguma novidade ? 

—Duas, o ambas ellas tristes. 
—Do tristezas estamos nós fartos 

o rofartos. Conte-nos isso depressa, mas 
sem lamúrias. 

Na freguozia da Foitosa, uma pc-
quona quo acompanhava o pai nos 
trabalhos agrícolas, foi atropelada pe-
los bois, que a deixaram instantanea-
mente morta o esmigalhnda. 

Na freguezia da Ribolra, um cao 
acoiumcttido do raiva dilacerou uma 
pobre criança. 

O pequeno luetou algum tempo com 
o terrível animal, quo também mor-
deu outras possoas quo tinham acudi-
do aos gritos do infeliz. 

PORTO 

Muito do passagem, loitor, o muito 
A surrefla. Que nao vA molindrar-so 
o illustro collcga, quo nós todos pre-
zamos. 

Reuniram os obrigacionistas da Ma-
la lioal Portuguoza, rejeitando a pro-
posta para a reorganisaçAo da compa-
nhia, visto o parecer da comiuissao 
encarregada do estudar a mesma pro-
posta. 

A cidado está-so preparando para 
as grandes festas do centonario do 
Iufanto D. Ilonrique. 

VIZEU 

Vai estaboleeer-so a ligação da os-
taçao de Torredeita com a povoa-
çao quo ilio dá o nomo. 

Está ora projocto a construcçao de 
um novo asylo, quo u Mesa da Miso-
ricordia desta cidade ha muito deseja 
lovar a eEfeito, roaliaando assim o phi-
iantropico ponsamonto da fallocida vis-
condessa do 8. Caetano. A usufrn-
ctuaría da quinta deixada pela finada A 
Misericórdia, acaba do ceder om be-
neficio desta u direito quo tinha ao 
usufrueto. 

Ficou assim removida a única diffl-
culdado quo so oppunha á crcaçAo do 
novo asylo. 

Nao imprevista, mas inesperada-
mente, começou a osboroar so a cha-
mada Casa do sacristão, rolos pardlel-
ro quo ahi estava milagrosamente em 
pó, jnnto ao Arco das Freiras. 

Um feliz acaso prosorvou do tlcar 
eaniagado um pobro horaom quo lá se 
açoitava. 

VALENÇA 

O sr. José Antonio Alves Rodrlguos 
visitou lia dias o hospital desta villa. 
Logo quo saliiu, mandou o donativo 
do duas peças do pauno crú para lon-
çóos. 

Estes actos do bem fazer, ainda quo 
sejam rofuridos do homisphorio a lio-
misphorio, nao perdem na distancia o 
calor quo os gora, o bomdito calor 
da caridado. 

Dois ompregados da Alfandega de 
Vlgo vieram a Tuy, afim do syhdlearom 
das acousaçõos feitas aos carabineiros, 
que Bao arguidos do cobrarem impos-
tos sobro artigos que o actual trata-
do luso-hospunhol <lá como isontos. 

O tratado luso-hespanhol tom dado 
o contínua a dar quo fazer. 

Já foi conduzida para Lisboa a pol-
vora que aluda restava no paiol. 

E l i x l i " A t . M o r a t o 

È um depuratlvo indígena. 

O sr. Ricardo Figueiiedo, na rua 
José Bonifácio n. 33, á o ngoute do 
Almanach Laemniort, o qual ostá nu 
etirisado a prestar todas us informa-
ções precisas, conceinontca ao Alma 
nach, indicador, memorial o fulhlniiaa, 
bem como para acceltar annuncies o 
aesignaturas para as mesmas obras. 

A N O V 1 Y ü I t K 

N E W - Y O R K L IFE I N S U R A N C E C H Y (SEGUROS D E V I D A ) 
CAPITAL CERCA DE 000 .000 :000 .000 

RENDA ANNÜAL CERCA DE 120.000:000.000 

•UCOURSAI, DO ESTADO DE B. PAULO 

KERNAND DREYFUS, geronto 

0 SULTÃO INTIMO 
(Trnducçflo par* O Commircio) 

' I I 

(Conclusão) 
Dopois do trabalho da manha, o sul 

tao almoça no palaeio. Duranto a boa 
estação, preforo tomar as refeições 
num dos numerosos kiosquos do par-
quo quo corca Gildy. Só muito rara-
monto vai ao liarom duranto o dia, a 
monos quo Boja para dormir á sésta, 
quando faz muito calor. 

A' tardo rocoraoça o trabalho, múl-
tiplo, fatiganto. A única dlstracçao do 
sultão é o passeio a pó ou do carro, 
no parquo, ou do lancha no bonito la-
go artificial quo ostá no raoio do par-
quo. A lancha eloctrlca, do poquo-
nlssimas dimensões, ó guiada pelo sul-
tão om pessoa, 

Abdul Hamid ó um sultão convicto. 
Faz regularmento a sua oração cinco 
vezos por dia. Durante o nioz sacro 
do Ramajan obsorva escrupulosamou-
to o jejum, o todos o imitara no pa-
lácio. Como bobida, o sultão sé to-
ma agua. E' sabido quo o uso do vi-
nho ó prohibtdo a todo bom musul-
raano. Em compensação, desforram so 
com os ospirituosos. A bebida favori-
ta delles ó o raki, quo ó o absintho 
dos palzes orlentaes. 

O sultão, fazendo uraa oxcepçao 
rara A regra, nunca toma raki nom 
nenhuma bobida alcoolica, seja qual 
fôr. Quando ha jantar oQlcial no pa-
laeio em honra do um embaixador ou 
do um princlpo extrangeiro, o .sobera-
no e todos os convivas musulmanos 
nao tocam nos vinhos servidos aos 
convivas nao musulmanos. Contontara-
80 com bober agua o tomar sorvo-
tos. Fóra destos jantares offlciacs, o 
sultão toma sempro as suas refeições 
sózinho. Quando convida os sous mi-
nistros para jantar, nunca so senta 
tao pouco A mesa,—atravessa apenas a 
sala do jantar duranto a refeição. JA 
ó uma grando honra para os convida-
dos. Está visto quo todos so lovan-
tam quando passa o soberano. Gosta 
do café o ó grando fumante. 

* • 

A vida do haretn de Abdul Hamid é 
particularmente interessante. Soria, en-
tretanto, um engano ponsar quo o ser-
ralho do sultão actnal, pelo nnmero 
das mulheres que contcm c pelas sco-
nas do orgia quo se suppõi que alli 
so passam, so pareço cora os harens 
dos outros sultões ou mesmo com o 
do um roizinho do interior da Asia ou 
da África. O liarem do Abdul llamld 
ó relativamente pouco numeroso. Ha-
mid I é um verdadoiro artista na os-
colha do pessoal quo forma o seti gy-
necou. 

Nft.i so quer rodear do grando nu-
moro do dosgraçadas raparigas com 
pradas nos quatro cantos do Império, 
para cscolhor, ao passar a passos len-
tos no raoio dellas, enflleiradas cm 
duas linhas, aquella quo ha de ser a 
favorita do dia, como faziam os sul-
tões doa tempos passados. Quor co-
nhecer pelos nomes, odado, paiz de 
origem, as jovens raparigas quo cons-
tituem o sou liarem. O nuraoro dellas 
ó, portanto, diminuto. Sao em gerai 
raparigas muito novas, do belloza c 
distineçao notáveis. Quanto ás mulhe-
res bonitas o gordas, desdenha-a». 

O caraoteristieo da vida do liarem 
do sultão actual ó o sou affccto pelos 
possoas a quo dou a honra do receber 
na sua intimidado. H' para cada uma 
dellas um esposo meigo, um protoctor 
generoso, quasi paterno. A esto res-
peito, contarei o seguinte facto : 

Ha tempos, uma dossas sultanas, 
bonita, graciosa, extremamente adorá-
vel, com quinze annos apenas, ia ser 
raai. O sultão, om consoquoncia da 
mocidado o da constituição fraca da 
pequena, estava inquieto. Viain-110 
tristo, prooccupado. Sahia varias vo-
zos por dia do palaeio para ir ao lia-
rem ioformar-se da saúdo da favorita. 
Um medico do palaeio, oecoihido polo 
proprlo sultão,—e noto de passagom 
quo nora todos os médicos do palaeio 
podom entrar no liarem—rocobeu or-
dom de visitar a doonto. Quando co-
meçaram as dórea do parto, nao pódo 
o medico esconder ao soborano que 
uma operação ora julgada indisponsa-
vel. O sultão abandonou todos os no-
gocios políticos o installou-so numa 
sala ao lado do quarto da doonto. Es-
tava rodoado do uns dez cunuchos, em-
quanto quo outros cunuchos ostavara 
ás ordens do medico. Havia porto da 
doento partoiras, odaliscas, criadas, 
quo nao oram de nenhuma utilidade 
para o raodico. Polo contrario, incom-
modavam-no. O sultão podlu para vflr 
os forros. 

A posição do pobro inodlco nfto ora 
certamonto digna do invoja, sózinho, 
no meio desses cunuchos que, com o 
rosto alongado e sinistro, as máos 
descarnadas, a voz aflautada o a pro-
nuncia própria dos castrados, pareciam 
outros tantos coinpanholros do Sata-
naz, quo tivossom sabido do inferno 
para vir assistir a uma dança maca 
bra; no melo dossas mulheres oxcos-
sivamonto ignorantes, a dois passos 
do sultão do quo ostava aponas sepa-
rado por ura biombo I 

E so nao fosso bom succodldo nossa 
operação delicada? So no moraonto 
critico, sob a Influencia dossa gonto 
que o rodeava o impressionava, as 
suas mãos o atraiçoassom ? Follzmonto 
tudo 8e passou ás mil maravilhas. 0 
hábil partoiro foi bastanto foliz para 
salvar a mal e o filho. Quando au-
nuneiou ao sultão quo todo perigo es-
tava afastado, o soborano doixou es-
capar prolongado suspiro do allivlo 
Felicitou o medico pelo sou bom êxito 
e, levantando-so immediatamento, ufas 
tóu-oo para ir doscançar. 

Este cpiaodio da vida do palácio 
mostra que o sultão Hamid é no sei 
harom um bom pai (lo família. Go.-ti 
muito de sons filhos o procura dar-
lhes uma oduença» superior A quo os 
príncipes Imperiaes rocobem ordina-
riamente na Turquia. 

Hamid I é apaixonado por musica 
o theatro. Tóca um pouco plano. 

Mandou construir no sou palácio 
um eleganto theatrinho, o, todas as 
vozos quo uma companhia francoza vai 
a Constantinopla para dar representa-
ções, pôde oatar corta que sorá convi-
dada para representar no palácio dean-
to do Sua Aiteza. As cadeiras da 
platéa sao occupadas pelos altos di-

gnatarioa do palaeio. A traz da grado 
que cobro toda a fronto dos camaro-
tes, as sultanas do palaeio assistom 
inaonslveis a estos reproaentações. Inú-
til- é dizer quo os applausoa sao rlgo-
rosaraonto problbidos nosso thoatro. 

Apesar do todas ostas qualidados ra-
ras, Abdul Hamid tom um grando do-
feito quo vale por muitos. Tem medo. 
Modo do quora ? Medo do quo ? Nao 
so sabo ao certo. O proprio sultão 
nada podoria proclsar a osto rospoito. 
Esto dofeito influo muito sobro a vida 
tanto oSlcial como privada do Hamid 
I. Ao menor ruído, ao monor acci 
donte, raosmo fortuito, assusta-se. Tora 
modo das consplraçõos, do uma rovo 
luçao, do um assassino isolado. Vor-
dade seja quo as circumstancias quo 
prucodoram o acompanharam a sua 
subida ao throno podiam justificar o 
medo quo lho pcrsogula o espirito nos 
primeiros annos do sou roinado o o 
obrigava a retirar-se para a collina de 
Gildy. Mas tudo isto ó agora hlstO' 
ria antiga. Os partidos inimigos dis-
porsaram-so, annlqnilaram-so; o gran-
de procosso d'Estado de 1833 acabou 
definitivamente com ellos. Aliás, Ab 
dul Hamid soube, pela sua política 
ominentemento hábil, afloiçoar-so a to-
dos os descontentes do outr'ora, que 
so tornaram hoje os sons servidores 
mais flois, mais dedicados. Estou cor-
to quo, so Abdul Hamid sahisso um 
dia nas ruas do Constantinopla acom-
panhado por um único criado o fosso 
reconhecido pela multidão, longo de 
correr o monor perigo, seria accla-
•nado com enthusiasmo e a sua popu-
laridade lucraria muito. O povo nao 
vô bastanto o sou Boborano o soffro 
com esta desconfiança do Padischah 
para com ello. Esto desastrado medo 
é tanto mais inconcebível quanto Abdul 
Hamid nao ó polirão do natureza. Polo 
contrario, nao lho faltam nem cora-
gora nora sangue-frio, como provou 
em circumstancias criticas. 

Tal é o homem cujo doclmo sétimo 
annivcrsario da subida ao throno fes-
tejaram ha pouco. 

C. CuiiYssoruiDEs. 

Assassinato 
Os hospedes de uma casa de pensAo 

da rua Libero Badaró, esquina da 
rua do Ouvidor, foram iiontoiu, As 8 
horas da manha, despertados por cinco 
detonações produzidas por arma do 
fogo. Acudindo toda a gonto da casa, 
verificou quo um dos hospedes, do no-
mo Camlllo Ooíto, estava quasi mori-
bundo. cabido A entrada da varanda 
o ferido por uma bala na caboça, quo 
lho fizera salilr um dos olhos um 
pouco fóra da orbita. 

O dono do estabelecimento, sr. José 
Fioriti, contou eutao aos circumstan-
tes, cem bastanto placidez, quo dispa-
rAra cinco tiros do rovólvor sobro 
aquollo homem quo aiii ostava pros-
trado, porquo ello o atraiçoára man-
tendo com sua esposa rolaçõos illici-
tas ; quo tendo tido conhecimento da 
maneira como procedia o seu amigo 
Camillo, simulara ir fazer compras ao 
mercado, o que, voltando sem ser es-
perado, o fòra encontrar no quarto da 
esposa ; quo só sentia nao o ter 
morto. 

Ao som doa apitos, soltados pela vi-
sinhança. tinham a esto tempo appa-
rocido duas praças «la guarda nacio-
nal, quo so postaram á porta da casa. 

A policia é que, segundo o costu-
mo, levou porto do tres quartos du 
hora a apparecer, o quando ilnalnicnte 
chegou, prendeu o sr. Fioriti, quo, 
aliás, nonhuma resistência oppoz, visto 
estar resolvido a ir entregar-so volun-
tariamente. 

Do forido 6 quo só om ultimo caso 
so tratou, seulo mandado conduzir 
para o sanatório (lo dr. Buwaglia 
quando já tinha porilido enorme quan-
tidade de sangue que brotava da fo-
rlda. 

A esposa do sr. Fioriti tentou fu-
gir, mas mal tovo tempo do atraves-
sar a rua, sondo logo presa. 

Na policia negou ser casada com 
Fioriti, o qu 1 osto contestou. 

Cérca do melo dia, o sr. Fioriti foi 
reconduzido a sua casa por dois poli-
eiaes, acompanhados por um subdelo 
gado, paia se proceder a um interro-
g itorio no proprio local do crimo. Vi-
mos nossa occasiao o sr. Fioriti, quo 
aparentava porfoito sanguo fiio. 

A' mesma hora faliocia no Sanato-
rio a vletlina deste crime. 

A adultera, quo so chama Thereza 
Colorino, contliiúi sustentando nao 
ser casada. 

H o t e l C n n t a g u l l o 

Rua do Braz, n. 199 

EM FRENTE MS ESTAÍÜES 03 N3RTE E BIUZ 

Feio nosso Estado 
Santos. 
Ante hontem, As i !4 lioias, o fhor-

niometro centígrado marcou 35 R/10 
gr. o ás 8 da uoito tiuha doscldo 
a 31. 

Livra I 
—Na segunda-feira ultima tevo lo-

gar á festa do GuarujA. Foi muito 
concorrida. 

—L6-80 ne Diário : 
« Dizem-nos quo o gado vindo do 

Rio da Prata é conduzido ora vaporos 
impróprios, do modo quo as rezos che-
gam aqui multo maltratadas, feridas, 
com tumores nos quartos, algumas 
mancas, outras quasi imprestáveis. 

E' proeiso quo so dô uma provldon 
cia onerglea, afim do fazer cossar se-
melhante barbaridade, quo 6 ainda ag-
gravada pelo detestável Bystoma do 
desembarque de gado aqui. 

Os proprios Importadores devem, 
corno prlncipacs Interessados, provi-
denciar om ordom a quo o transporto 
do gado «oja feito em condlçOos mais 
favoravols o, apropriadas. 

Tratam so do auiinaes destinados ao 
consumo publico. > 

—Numa pequona casa da Ponta da 
Praia, residia um pobro homem ora 
oatado horrível, coberto do ulcoras o 
quasi ao abandono. O ar. Intendente 
do llyglene ordenou quo osso infeliz 
fosso recolhido A Santa Casa o quo 
so procedesse A doslnfocçflo do prédio 

m o l e s t I Í T Ü Õ S O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 
CONSDLTOniO : RUA DE B. BENTO, 2G 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

O Correio. 
Modestissimo e uuico, osto nosso col 

lega. 
Modestíssimo para sl o para os da 

sua grol. 
Diz ello, por exomplo: 

«A administração sa-
nitaria deste Estado é 
boje, senão um modolo, 
ao monos coisa digna do 
sor apreciada o imitada 
om todo o Brasil, na 
Araorica o quiçA naiguns 
paizos adoantados da Eu-
ropa o naiguns Estados 
da Norte America.» 

Nao é modelo mas é coisa digna de 
sor imitada; imitada na Araorica o, 
ainda por cima, om alguns Estados da 
Norto America. Tal qual aquello bo-
bodor inglez cujo idoal era tor todo o 
vinho do univorso o . . . mais algum 
vinho. 

Se a administração sanitaria do Ks-
tado nao bastasso a presorvar a capi-
tal do apparecimento do «ura hospo 
do sinistro», ahi tomos a espantar o 
hospede 

« . . . as importantíssi-
mas obras j á roalisadas 
e em execução, do ura vas-
to plano do saneamento, 
adoptado após ostudos to-
chnicos do proflaslonaos 
auctorisadÍ8simo8.» 

As epidemias andojas o vagabundas, 
mal porcebom obras de saneamento 
om execução, ó pernas para que to 
quoro o nao lia quora lhes ponha mais 
a vista em cima. 

Nem so usam agora cordões sanitá-
rios o quarentenas. Quando um palz 
receia a invasão do uma epidemia, 
manda aflixar grandes cartazes nas 
suas frontoiras o nos sous portos ma-
rítimos, cora o soguinto aviso om ca-
racteres agigantados : 

ESTAMOS PROCEDENDO A 

IMPORTANTÍSSIMAS 

OBRAS DE SANEAMENTO 

Para ossos paizes já «chegou a oc-
casiao do governo doscançar, neste 
ramo do sorviço publico, sobro os lou-
ros colhidos», qual cheirosa camada 
de paios ou saboroso peixe era osca-
bocho. 

Afinal, o quo ha do tranquiilisador 
em todo o artigo do collega ó a cer-
teza de quo o honrado secrotario do 
interior «nao so deixa dUtrahir poias 
preoocupações bollicas» (contra o mi-
cróbio ?) o «a respeito do sorviço sa-
nitario, a nau do Estado tom pilote 
ao lomo.» 

Só nos rosta saber, para maior se-
gurança, so a nau do Estado astA ar-
mada... com canhões do dynamito. 

—Mais outra, ainda outra secçAo— 
«Tosouriubas era penca.» 

«Para quo ? pergunta-
rA o leitor carrança. Is-
to, francamente, é quo 
nao moreco uma respos-
ta. Porquo muda o loi-
tor do gravata, do cha-
pou alto, do camisa, etc.?» 

Pola mesma razão dovo mudar de 
casa, do nomo, do caracter o até, do 
cara. 

Nada mais monotono do que vòr 
qualquer sujeito sompro com a mes-
ma cara deslavada ou dura. 

.Joáo Crespo ó quo muda do cara 
todos os dias. 

LA estA eile encarrapitailo nas «To-
sonrinhas», de baudôs, bigode A Na-
poleao 3° o monocnlo. 

E vesto casaca o usa claquo. Vora 
diplomático, dcsinfectado, corrccto, 
chie. 

No fundo, porém, ó o mesmo sora-
saborao. Faz lembrar os mascaras in-
sipidos quo só dizem aparvalhadamon-
to:—Tu me conheces V 

Vejam só isto: 
1» tesoura—Olha a careca do Com-

mercio I Olha o queijo do Roino I 
2» tesoura—Os boatos I . . . 
3» tesoura—O sr. Sansono pouco so 

importa com o quo diz a imprensa 
(2» edição do que jA disso esta folha. 
Vide n. de torça-feira «Palcos o sa 
lõos»). 

4a tesoura O Correio croou o «Pie 
nic» (exultai, povosI). 

5» tesoura—Oi jogadores do con-
fetti nao devora poriuittir quo os mo-
leques so lhes aggregnom o so sir-
vam do confetti misturados com aroia 
(2» odiçao do quo já disso, etc. Vido 
n. do terça feira «Trampolim»). 

0» tesoura—Ura critico qualquer 
commenta a rovisao do livro do vor-
sos do Zallna Itoliiu, rovisao feita por 
ollo Crespo. Uma cacetcaçao ! 

7» tesoura—O rovistolro ó gorda-
lhufo o caréça! 

Estfto onfurrujadas as tosouras do 
Correio... 

Aqulllo é o contaeto (lo algumas 
mAos viscosas e suurciitas do tísico. 

—A «Campanha alegre» I 
Al quo .cllq cscaraou so (levéros! 
Ai, ai, ai, aí quo graça I 
Olha o .pclludo quo subiu á serro I 
—Ora yenha çá, o menino. Nós so 

mos meatro-escqla, Jofto Felix, mas-
todonto, tudo qyanto vocô quizor, a 
reedição inteira (Ias.luminosas facecias 
de Frei Thoraaz, iqulto nosso conhe-
cido. 

Xingue-nos, dolto-no.s a língua do 
fóra, preguo-nos um rabo-lova, inun-
de-nos do confetti, gloriflquo a nossa 
careca, dlstonda-nos mais o abdômen, 
rotoico, pincho, cabrioio, tregelto, cocc-
80. Tndo lho é pormittido, menos a 
refinada o torpo baixeza, a vingança 
bajuladora o sórdida de nos atirar aos 
pés aa iniraizados alheias, o procedi-
mento do quora nao sabo dignificar a 
classe a quo ambos pertencemos. 

Tonha pudor nessa pcnnu I 
E doseanco que nao o excluiremos 

do «Atravez.» 

A sua individualidade jornalística 
pcrtonco-nos cm todas as faces—Frei 
Tliomaz, Pangloes, Crespo, W. ou o 
quor quo seja. 

•Wo é a sua valdado dosmedida— 
pose caricata do grande escrlptor— 
quo nós queroinos castigar e.orn osto 
cauterlo diário: a sua má fé, as suas 
manhas Intrigantes, os sena processos 
viciosos do julgar os adversados 6 
que nós liavomos do corrigir. Mais 
tardo, quando lho despertar, cmllm, a 
voz da consciência, ha do agradecor-
nos o serviço. 

O Estado. " * " 
Extenso editorial >A lol francoza, 

Thlors o a Communa», em refataçto 
ao «jornal redigido pelo lllustre his-
toriador o constituclonaliata dr. Amé-
rico Brasilionso.» 

• 
A Opinião. 
Dá começo & proraottlda analyse do 

odltorial d 'O Estado, do 13 do cor-
rente. 

Vai longo, a analyso. 

O Popular. 
Abro a folha com nma sclntlllan" 

to 'Chroniea fluminense» do Urbana 
Duarto. 

—O colloga nao rocebeu o serviço 
tolographico, por estar interrompida a 
linha para o Rio. 

E H x l r M. Morato 

Cura a Morphóa. 

COMPANHIA SANSONB 

Polos annuncios parece poder-se 
doprehondor que a doraora da com-
panhia lyrica Sansono nosta capital 
sorá muito limitada. 

O espectaculo do ante-hontem con-
stou do torcoiro acto da Qioctmda o 
da Cavallcria Busticana de Mascagni, 
já muito conhecida do nosso publico. 

Pelo desempenho de ambas aa par-
tituras, notámos o cuidado e esforços 
empregados no sentido do dolxar a 
troupe molhor impressão do si. 

O torcoiro acto da Oioconia tove 
offectivamento uma interpretação cor-
recta, saiiontando-so o grando concer-
tanto final. 

O colobro bailado das Horas agra-
dou como sempre. 

Notámos, porém, quo n&o chegou & 
moia-noito ; apenas ás onze horas, 
pois tantas eram as figuras de qne 
ollo so compunha. 

Na Cavalleria Busticana temos a 
salientar om primeiro logar a orches-
tra, sob a intolllgento batuta do 
moo3tro MaEfezzolli, quo executou 
primorosamente a introducç&o e o 
intermczzo, recebendo noste ultimo 
trecho uma espontânea ovação, sen-
do obrigado a repetil-o. 

Também nao rogatdaraos 03 nossos 
sinceros o justos applausoa ao tenor 
Vilalto, quo cantou com todo o mimo 
o grando colorido a Siciliana O Lola, 
bianca come fior di spino. 

Nao deixou tarabom do nos agradar 
no brindisi, Viva il vino spumeggianti 
o no duotto final com Lúcia Mamma, 
'/«ei vino L'generoso ; outro tanto, po-
rém, já nao podomos dizer do duotto 
com Santuzza e cora Alflo. E' que lá 
voiu a tal coisa quo onsurdoco a gen-
to o nos põi do máu humor. 

O barytono Pozzi consorvou so som-
pro o mesmo artista consciencioso e 
corrocto. Cantou perfeitamente a gran-
do scena e sortita, dizondo adralravel-
raoute quer a phrase do alegretto I I 
cuvallo seulpito, quer a do andante 
M aspetta a casa Lola. 

Em todo o corror da oporá foi sin-
coia o justamente applaudido. 

Para a sra. Suill é que julgamos o 
papel do Santuzza suporior ás suas 
forças, o, pelos esforços que empre-
gou para agradar, achamos até que 
ello constituo um suicídio lonto para 
a pobro artista. Comtudo nao 80 com-
promotteu o om algumas phrases foi 
bastanto feliz, especialmente no duetto 
com Turiddn, Battimi, insultami, t ama 
e perdono. 

A sra. Miola dou-nos uma Lola um 
pouco exaggerada talvoz. Nao canton 
mal, ontretanto, o stornello, Fior di 
giaggiolo. 

O papel de Lúcia foi confiado á 
sra. Bolla que fez o que pôde para 
nao comprometter o conjuncto. 

Os córos, resentindo-se da escassez 
do numero, ospocialraente o da parte 
feminina, andaram regularmente, ox-
cepçao feita do finai, quo quasi com-
prumottou tudo. Ftlizraonto a batuta 
do raaostro regente fez dissipar as 
nuvens negras quo prenunciavam bor-
rasca immlnente. 

Apesar do calor Insupportavol, foi 
grando a concorrência ao ospoctaculo 
do ante-hontem. 

—ltopoto so hoje a Cavalleria Bus-
ticana o o 2o o 3o actos da Lúcia. 

—AiHrma-sequo. antes daretirada da 
troupe Sansono, será cantada a Moe-
ma, do nosso conterrâneo Assis Pa-
ohoco. 

E' caso de nos congratularmos com 
o publico o agradccormos á Compa-
nhia Sansono a suo amabilidade e 
gentileza. 

• • 
CONFEITARIA PAÜLICÉA 

224° CONCERTO. — 18 DE JANEIRO 

(Das 7 112 ás 10 da noite) 

1» Mazurka Prcziosa, Melchlorl. 
2° Symphonia Les diamans de la 

Couronne, Auber. 
3° Duo Ai da, Vordi. 
4» Valsa Künstler-Leben, Strauss. 
5° Phantasia Salvator Bosa, Gomes. 
0° Srtne Pitoresche, Massonet. 
7° Iutermezzo do Amico Friti, Mas-

cagni. 
8» Valsa Espana, Waldteufel. 
0° Marcha Prussiana, Bergor. 

CLINICA MEDICA 
o especialmente de doeoçai nervosas. 

DR..BETTENCOUKT RODRIGUES 
<la Faculdade do Medicina do l'»rls, da Acade-
mia Re:t! tia» Hcionclas de LibbOa, offlclal da 
Academia do França. 

Cí>i:titl'<u— P.ua 15 do Novembro, 22, ao nolo-
dia. 

lUmleniia— Liberdade, 148. 

O govorno mandou entregar ao pa> 
gador do Inspccteria do Terras, Colo-
nisnçao o ImmigraçAo a importancla 
do f>7:7fi7$300, para occorror ao paga-
mento do despesas do anno proxlmo 
findo, com a agencia ofllelnl em San-
tos, comraissao do 8. Lourcnço ónu-
clcoa coloniaes. 

Camara ccclcsiastica. 
Dispensas íuatrlmoniaes; 
Penha do Bio do Peixe, a favor do 

Francisco Manoel Porcira o Albertina 
Ollvolra Pereira; 

Cambuy, a favor do Antonio Furta-
do do Nascimento o Anna Maria de 
Jesus. ^ 

Ellxlr M. Morato 

Cura toda a syphills. 
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 À TELEGRAMAS 

ranço ESPECIAL DO "COHHERCIO DE UO PMJ10' 

• A N T O H , i r 

* » o r r a l l . i t d o p r o v n s , 
• o r a m h o j e I O I I O M »> K e 
r e n t o L o z o r o o K i t u r d u -
l i v r o s I M s t o l e l , < l o I l a n -
c o F r a n c o I l r i m l l o l i - o . 

— E n t r o u l i o j o n o i i l o 
p o r t o o v a p o r n l l o m ã o 
< I l n p a r l c a > , p r o e e d e n t e 

H a m b u r g o , c o m v n -
r i o » g ê n e r o s , e o n a l K n n -
d o a 12(1. J o h n s t o n «V O . 

— S n l d r n u i : 
O v a p o r u l l n m ü o <Co-

• r á » , p a r a I l a m l t u r R O , 
c o m c a f é ; 

A . b a r c u n o i ' u o | ( u r a u 
« X o n u y , p a r u u U a l i i a , 
e m l u s t r o . 

— A A i r a n i l c K " U o p o s l -
t o u l i o j o i n i l o c o m c o n -
t o s n o I l a n c o C o m m o r -
c i o o I n d u s t r i o . 

A REVOLTA 
N O R I O 

Do Pnie: 
Desdo quo os rovoltosos occuparam 

successivamento as ilhas do Vlanna, 
da Valha o da Concoiç&o, tornava so 
Insustentável a ilha do Mocanguó 
Orando om poder das forças da Re-
publica, tanto mais quo nao foram 
cortadas a plqno as estradas quo coin-
municani os pontos do fácil desora-
barquo com o alto da colina. 

Estava ha muitos dias deliberado o 
abandono daquolla posição, quo so 
mantinha oom grande sacrifício, o a 
retirada das forças operou so A noite. 

Os rovoltosos porcoborara o movi-
mento o talvez suppuzossoin quo so 
tratava de assalto. 

O Aquidaban approxlmou-so do Mo-
canguó, os reboeadoros cruzaram os 
canaes, o das 3 1/2 horas da madru-
gada om deanto ninguom podia com-
prohender ondo so empenhavam os 
combatos. 

Parecou-no8 quo todo o omponho 
dos rebocadores era Impodir as com-
mutilcaçOos com a ilha quo dovia sor 
abandonada. 

Quando Ia clareando o dia ns bate-
rias do Nictheroy cruzaram fogos com 
o Aquirlaban, o logo quo os revoltosos 
percoboram o abandono do Mocanguó 
atracaram as suas lanchas o occupa-
ram a posição quo porderam duas vo-
zos. 

Entro as forças das ilhas o as da 
Republica, espalhadas por vários pon-
tos, travou-so desdo as 5 horas da 
manha ató ao anoltocer ronhldo com-
bato, que promottia continuar duranto 
a noito; é-nos, portanto, impossível 
dar aqui minúcias e pormenores, quo 
só o nosso eollega em Nictheroy po-
derá nos onviar. 

—Mostraram-nos nm tolegramma de 
Magó, om quo so noticia que no dia 
15 A tardo dosombarcou alli uni con-
tingente de marinha quo A força car-
regou para a esquadra o gado que 
pódo recolhor na fazenda do Sornam-
bitila. 

NOT IC IAS DOS AÇORES 
Ló-so no Diário dos Açores : 

•Damos om seguida a deseripçao 
dolorosa, mas verdadeira, feita pelo 
rov. sr. Antonio Pacheco Vieira, vigá-
rio no 1'ayal da Terra, o enviada ao 
sr. administrador do concelho da Po-
voaç&o, onde so vú a miséria a quo 
ficaram reduzidos os povos daquella 
freguesia, com a inundação do dia 1" 
do corrente. 

Devorais as obséquio dum nosso pre-
isado amigo podor publicar hoje esto 
documento, que muito honra o illustra-
do sacerdoto quo, nos momentos de 
desolação, partilha egualmente dos sof-
frimontos do rebanho quo lho está 
confiado. 

O nobilissimo oxomplo do iov. Pa-
checo Vieira ó digno dos maiores en-
comlos. 

Segue a doscripçao commovon e do 
bondoso sacerdoto : 

Exm. Br.—E' com a alma repassada 
do dór que eu, infeliz parodio dosta 
desolada freguezia, venho pedir a in-
tervenção do v. exa. junto dos pode 
roa do lÍBtado, para minorar a3 des-
giaças tao grandes, quo aqui so do 
pioram, o ovitar outras quo podem dar-
so o quo sorao inflnitaiucnto maiores ! 
—O dia primeiro do dezembro, festi-
vamente notavol nos fastos da historia 
patria, foi hontein para nós um dia 
do angustias, um dia do dor, um dia 
do lagrimas I — A desolação colheu a 
todos, a todos feriu a desgraça I Unia 
inundação medonha, o do quo nom 
entre os mais velhos ha memória, zom-
bou de todas as nossas procauçOcs. 
O leito da ribeira, quo nos parecia 
vasto o do moldo a conter todas as 
aguas dosta graudo bacia, foi impo-
tento, acanhadíssimo I A agiu galgou 
(o foi uma folicidado quo assim fosse!) 
mas na sua passagem levou quintas 
quintaes o casas, alu indo a meio da 
freguezia novo leito do muitos metros 
do largura; levou duas pontes, o quo 
nos põi quasi incommunicavels; des-
truiu, om dois sitios, a muralha do 
dofeza lia seis annos construída polus 
obras publijas ; horrorosa coiuo a mor 
te, na iniputuosidado da corrente ar-
rebatou adultos o crianças. Daquellos 
nenhum morreu, posto quo ficassem 
mal foridos, mas d is crianças quatro 
desnppareccram para sempre. o duas fo-
ram colhidas cadaveres I Seis vidas 
Para os pais desolados nao lia con.so 
laçao possível senão a das nossas la-
grimas inisturando-so com as silas; mas 
os8'outras desgraças, esx'outros prejuí-
zos públicos o particulares que limpo-
rito avaliara om muitas dezenas do con 
tos do róis, ossos reclumani a intor 
vonção do v. oxm. junto do3 podoros 
do Estado o gritam misericórdia ante 
as almas bem formadas ! So o cyclono 
do 28 de agosto, como ó bem do co 
nbocimonto de v. exa., nos causou 
grandíssimos damnos, levundo-nos os 
milhos, esta inundação agora levou 
uns as moradas o com cilas as suas 
economias, as roupas o os poucos co 
roaes quo haviam conseguido colher; o 
outros, doixaudo lhes as casas mias, as 
parodos mias! levou-lhes coreacs 
moveis 1 Oudo oram campos floridos, 
quintas verdejantos, o Payal da Terra 
ostenta os olhos do espectador um 
montão do pedras 1 Ruínas o desola-
ção 1 Ai, mas não é tudo. Se hojo so 
deploram tantos estragos materiaes o, 
mais do quo isso, o fim desastrado da-
quellas pobres criunças, victimas infe-
lizes de uma calamidade (aiuanlm, os 
quo ficaram sem abrigo, os quo fica-
ram nús, os quo paducoram muito, o 
aquollcs a quem a desgraça houtem 
feriu monos, som providencias prom-
ptas o energlcas, todos serão semelhan-
temonto Victimas da primeira oncliento 
quo haja 1 Iutcresso v. exa. nesta causa 
do infollzos a exccl lentíssima Camara 
Municipal. Quo olla tambom venha com 
o sou presidento vfir o quo ficou o 
Payal da Terra, o o quo poderA ficar 
amanhã I Quo venha'para dizer das 
suas impressões para o governo de6ua 
Mugobtade. Peço inale. Peço quo v . 

oxa., som porda do tompo, comrauM-
uo a substancia destoa ponsamontos 
euoncontrados, mas horrivelmente ver-

dadolros, á prlmolra auotorldado do dls-
trleto, e que osta se dó pressa tambom 
om tudo lovar ao conhoolmonto do go-
verno 1 A demora dam dia, duma só 
hora, póilo tornar Inúteis todos os soc-
corros, eliminando esta do quadro das 
freguezlas do conoolho o fazendo mais 
do mil o trozontas victimas 1 Deus 
guardo a v. exa. Kayal da Torra, dois 
do dezembro do mil oltooontus o no-
venta o três. Kxocllontlsshuo sonhor 
administrador do concolho da Povoa-
ção.—O vigário padro Antonio Pacheco 
Vieira.» 

—Em rotação a ossa catnstrophe o 
ar. govornador olvil roeebou o sogulu-
to tolegramma, do Lisboa : 

Governador Civil do P. Delgada.— 
Sua magostado rainha sra. U. Maria 
Pia, sempre solicita em soccorror os 
quo solírom, dostlnou o vai enviar um 
conto do róis do cofro dos inundados 
para acudir As desgraças ultlmamen-
to occorrldas nos ooneelhos do Nordes-
te o Povoaçao. 

Ministro obras publicas jA auetori-
sou requisição dlroctor uhl.—Hintzc 
Ribeiro. 

—O nosso talentoso contorranoo o 
amigo, sr. Armando da Silva, foi in-
cumbido pola imprensa dista cidade 
do solicitar das sonhoras do Lisboa, 
o dos michaelonsos alli residoutos, pro 
mios para a kermesse quo dovo reali-
sar-so no theatro dosta cidudo, no 1° 
domingo do janoiro proximo, a favor 
dos pobres do Nordosto, Povoação o 
Fayal da Torra. 

As obras do restauração do mura-
lhas o estradas dostruida-s polo cyclo-
uo do 28 do agosto nesta ilha, foram 
orçada» om 24:8021203, o na ilha do 
S. Jorgo om 0:407$000. 

—Rounlu-se a imprensa poriodica 
d'Angra para tratar dos soccorros 
victimas do cyclono. 

—No dia 1 do corronto, o contro 
rogonerador d'Angra fez celebrar oxo-
quias solomnes para sulTrugar a alma 
do sou presidento o sr. condo do Sicu-
vo do Menezes. 

—Calcula-se que 09t0 anno a cul 
tura da batata doco dá um torço pelo 
monos do prejuízo ao lavrador. 

—A mesa administrativa da Miso-
ricordía d'Angra doliborou croar o es-
tabelecimento de uma caixa oconomi-
ca. 

—Terminou a sua publicação om 
Angra o bom redigido soinanario o CVu-
tão de visita. 

—Esta manha ancorou no nosso 
porto o vapor inglez Leona, n carro 
gar laranja o ananazes para os mer-
cados de Londres. 

E' o segundo vapor quo daqui lova 
laranja. 

—Cotuoçou a publlcar-so em Angra 
o novo jornal diário A União. 

—Auginentou mais dez róis o preço 
d j pflo. 

—Em outubro foram exportados da 
ilha da Madeira, para diversos merca-
dos c-xtraiigeiros o n a c i o n a o s , 
190:26S.200 litros do vinho, no valor 
do 64:3:11 $200. 

—Commetteu-so um assassinato no 
logar do Pisao. 

A arma homicida foi uma faca. 
A vietima chamava-se Tiiootonio 

Teixeira, do 24 annos do edado. 
Acham-se presos na cadcia d'Angra, 

como criminosos, João da Costa, o 
Gaitada, de 22 annos do edado, o João 
Nogueira Bettoncourt, do 11) annos 
do edado, natural da freguezia do S. 
Pedro, da ilha do S. Miguel, solteiro, 
foguoteiro, morador ao Pisao. 

O morto era provocador, ombria-
gando-so nmiudadas vezes, o era con-
siderado como mAu filho. 

Vivia amancobado, tendo do casar-
so no dia immediato ao do crimo. 

118 mais 28 mais 37=101 

Procurem agora o nnmoro 103 na 
fita, e rorão quo coincido, do outro 
lado, oom lm,0"0. 

Pois bom I esto numero (lm,070), 
multiplicado por 1,000, será o valor 
numérico do poso liquido do boi, ex 
presso om librai: lato ó o seu animal 
peaa 1 ,<>70 libras, ou 503 kilogram-
nins l / f . 

Não ha nada mais simples. Agora 
não mo porguutom porque. Sor-mo-iu 
preciso, paru responder-lhes, cobrir 
uma pagina Intclrn deste jornal, com 
cálculos liisipidos. Contontem-so com 
sabor quo esta singular cubagem, 
baseada nos lngarltiimns, o do nlto 
valor mathcniatico, ó tudo quanto lia 
mais oxacto. Não ó o essencial ? O 
resto ó IA com os declfradores do 
enigmas. 

Para nao experimentar, seria no-
cessario não possuir alguns bois e 
alguns metros de fita graduuda ao 
alcanco dn mao... Seria multa desgra-
ça junta I 

EMÍLIO QAUTIEH 

SPORT 
Em outru soeção publicamos o pro 

jocto do inscripçao para o paroo sup-
plemontar da corrida do proximo do 
mingo. 

Para cllo chamumos a attenção dos 
srs. proprietários do anlmacs. 

Consta nos quo nao 
cavallo Licteur. 

vli ú do Rio o 

Chegou hontem do Rio o sr. dr, 
Paulo de Frontin, Illustrado presidonte 
do Dorby-Club da capital fedoral. 

• * 

Para S Curiós do Pinhal seguem 
hojo oa engenheiros dra. Marques do 
S i o Frederico Foram, quo vão dirigir 
os trabalhos do prado quo so vai cons 
trulr naquoila cidado. 

E l o N t n u r n n t « T e r r a ç o » 

Aberto ató 1 hora da noito 

João Alvos do Azevedo Carneiro, 
professor publico do bairro das Posses, 
município do üunratinguoíáo D . Bra-
zilina Augusta Policia, profesoora pu-
blica da cadeira da cnpella da Appa 
rccida, município do S. Manoel do 
Paraíso, solicitaram, o primeiro tres, 
o a segunda dois mezos do liconça, 
para tratarem do sua saiide. 

Foram-lhes concedidos trinta dias, 
no termos do art. 147 8 do rog. 
do 27 do novembro do 1893. 

Francisco Coslau do Paula Oliveira, 
porteiro da repartição do Iustrucçao 
Publica, pediu triuta dias de licença, 
para tratar de sua saúde. 

Foram-lhe eoncodidos com os venci-
mentos a quo tiver diroito na fôrma 
da lei. 

Entondomos quo 6 dovor do todo 
Inrpector aeautolar por todos os molos 
a seu alcanco as rendas publicas: po-
rom, para Isso devora harmonlsar os 
Intereasos do fisco cora os do com-
raorclo o tomos toda certoxa do quo 
ohegarlam ao raosmo fim. 

B. 8., desde quo ossnmlu a Inspo-
ctorla dosta Alfandega, as unlcaR mo-
dldaB quo adoptou o poz om pratica, 
foram sónionto no sentido dn dlfflcul-
tur o sorviço. sondo uma ditar modl-
daa do prohlblção do dosnaehos em 
trnnslto, dtlR mercadorias dn facll con-
forencln, como cevada, lupulo o outras 
quo, eomqnanto não estejam Incluí-
das na tabeliã H, nenhum Ineonvonlonto 
havia oni sisrem do^pachadas om tran-
sito. Os antecessores do S.8.. os quaos 
tambom oram zelosos pnlas rondas pu-
blicas, nunca prohiblram taos dospa-
chos. 

Reanlt.a dessa prohihlção sorora es-
sns mercailorias depositadas om pon 
tóes nfto Ignorando B. S. quo as des-
pesas do pontfios silo enormes o que 
são por conta doe donos dessas mor-
cadnrlas. 

B. S. dn dia nara dia tom ndoptado 
modidas quo só trazem graves projul-
zos para o eommercio o nenhuma van-
tagem parn o flsen, o quo om subso-
quentes artigos demonstrarnmofl. 

Os prejudicados 

i i r n ç n 

Os abaixo asslgnadns commnnlcam 
a esta o As demais praças com que 
tóm tido transaeçnns c.ommorclaes que 
n contar do dia 17 do mez corrente 
deixou dn sor POMO da flima Américo 
Marques te Pacheco o nr. Joaquim do 
Souza Pacheco, retirando-so o mesmo, 
amigavelmente, pairo o satisfeito doa 
sons haveres e ficando a cargo dosunleos 
socios solidários Américo Martins dos 
Santos o Domingos Marques Almnida 
a responsabilidade do activo o passivo 
da referida firma. 

8. Paulo. 17 de janeiro do IR04. 
P. p. do Américo Martins dos San 

tos, P r i m o ANTONIO BOIIOES 

DOMINOOS MARIIHES DE ALMEIDA 

JOAQUIM DE SOIIZ» PACHECO 3 — 1 
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NOTAS __ 

(TrailticvãO para o Couiuicrt fo) 

Para pesar os bois 

Admitíamos quo o leitor possua uni 
boi gord'j. cujo peso approximativo 
lhe seja agradável conhocor. Como ha 
do arranjar-so V 

—Nada mais simples, vfto dizer os 
espertos. Toma-se uma balança. . . 

—Uma balança V Era alli exacfa-
mento quo eu esperava os espertos. 
Relativamente eomnioda com as vi-
tellas, os carneiros o os porcos, quo 
sao auimaes disciplinaveis o pouco 
embaraçadores, a operação da pesagom 
torna-so extremamento dilllcil o com-
plicada com o gado grande, li' pieciao 
ter levado na vida alguns bois ou vuc-
cas para a balança, para ter uma idóa 
do quo isso seja. 

Um agricultor de grando talento, lau-
reado da SocidUr des agriculteurs de 
Frame, o sr. Júlio Cronat, quo, en-
gordando o» gado do modo racional, 
dovo entender da matéria, procurou 
achar um mothodo quo disponsasso a 
balança, o pareço quo o conseguiu. 
O h l ó muito simples I o sr. Crenat 
nao pesa mais os seus bois: conton-
ta-socom medil-os—o vem a dar na 
mesma. 

Toma cllo um decametro commum, 
graduado do um só lado. Dopois, no 
avesso, no lado branco da fita, marca 
divisóes numeradas do cinco om cin-
co, a distancias progressivamente cros-
ceutos, do maneira a corresponder com 
as diviaOes métricas, conformo o qua-

I l a n c o d e A r a r a q u a r a 

TBAM«FEBBNCIAS DE AOÇÕRS 

Floara Husponias as transforouclas 
de acçoos ató o dia om quo se roall-
sar a aasembléa geral extraordlnarla, 
convocada para o dia 7 do fevorolro 
proximo. 

Araraquara, 16 do janeiro do 1804. 

(atú7) A I1IBECT01UA. 

H A L i c i t o « C . 

Em liquidação 
O abaixo asslgnado, BOCIO goronto o 

llquidanto da firma acima, participa 
aos dovodoros da mesma quo não te-
nham satisfeito suas contas ató esta 
data, o favor de virem pagal-as, para 
ovitar quo BOUS nomes apparoçam no 
lollão quo so offoctuarA no dia 17 do 
fovorolro proximo futuro, com o rosto 
das contas activas. 

8. Paulo, 10 do janoiro do 1801. 
3 — 2 MANOEL DE SA LBITE 

C o m p m i l i l u V i n ç à o P a u 
l i s t a 

Livro para reclamações 

Desejando a Companhia Viação Pau 
lista quo possa chegar dlroctainouto 
ao conhecimento da sua administração 
qualquer reclamação quo os srs. pas 
sagolros queiram fazer em relação ao 
BOI viço dos carros, acabo do mandar 
coliocar uni livro nos pontos do largo 
o rua do Rosário o Mercado, A dispo-
sição dos srs. passagelroj quo tenham 
do fazer qualquer reclamação, para 
serem promptamentA attendidos 

Escriptorio da Companhia Viação 
Paulista, om S. Paulo, 15 do janeiro 
de lb04. 

PEDUO ANTONIO BOROES, 

5—2 dircctor.l 

I l a n c o <1OM l . n v r i u l o r o s 

ti" Dividendo 
Do dia 'M do corronto om deanto 

paga-so nosto Banco o U° dividendo, 
do (l$O0ü por acçao. 

D . W . MITCUELL, goronte. 

(ató 31) 

A U e n o S o 

A ' p r a < - n 

Arthur da Cnnha Soares. Ricardo 
Pinto d'Olivelra o Manoel Josó da 
Fonseca, o primeiro como solidário o 
os dois últimos como commanditarlos. 
communicam quo, a contar dn I o do 
janeiro do corrente anno. organisaram 
tinia soclodado roh a razão social do 
CIINUA SOARES & O . , quo assumo 

responsabilidade do activo o nassivo 
da firma Navarro, Soares & C., hojo 
dissolvida. 

A nova flrnia continnarA com 
mesmo ramo do negocio de nrrelos o 
cinros por atacado, A rua Florcncio do 
Abreu n. 40, onde espera morecer 
mesma confiança quo sonipro dispon-
saram A extineta firma. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1801. 
3—1 

Boguinto : 

Extensões Namoros 
métricas correspondentes 

Om.lOO . . . . . 0 
0iu,112 . . . . . 5 
0 IU , l2 ( i . . . . . 10 
0m,141 . . . . . 15 
0 iu,i."iO . . . . . 20 
0m,178 . . . . . 25 
Om ,200 . . . . . 30 
0ai,22-l . . . . . 35 
0111,251 . . . . . 40 
0m,282 . . . . . 45 
0m,0l0 . . . . . 80 
Ora,355 . . . . . 85 
0iu,308 . . . . . 60 
0in,447 . . . . . 05 
0m,50i . . . . . 70 
0m , r , 0 2 . . . . . 7S 
0m,034 . . 
Ora,708 . . 
Ora,704 . . . . . 90 
0m,801 . . . . . 05 
I r a , 0 0 0 . . . . . ICO 
1 III,122 . . . . . 105 
1111,250 . . . . . 110 
1 ni,l l'i . . . . . 115 
llil,5«5 . . . . . 120 
lm.778 . . . . . 125 
lni,OÜ5 . . . . . 13() 
2m,2:i0 . . . . . 135 
2 m,512 . . . . . 140 
2m,813 . . . . . 145 
3m,iH2 . . . . . 150 
3ui,518 . . . . . 155 
2 in .OHI . . . . . 100 

Quorom agora calcular o poso li-
quido do um boi 1 Desenrolem a fita 
o meçam primeiro o porimotro dirolío 
do peito do unimal, como se tratas-
sem do sabor quantos contlmotros 
tem. Encontrarão, por exoraplo, 2in,40, 
quo no quadro precodonto dovo cor-
responder pouco mais ou menos ao 
numoro 138. Meçam do niosrno modo 
o comprimento lateral do corpo do 
vórtice da ospadua A aresta da nado-
ga, depois o contorno (1a garupa. 
Ádniittamos quo as medidas assim 
obtidas correspondam no quadro aos 
números 128 o 137. • 

Bommom unicamoiito oa dois últi-
mos algarismos destes troa numerou : • 

; Y ' p r a ç n 

Os abaixo assiguados, socios com 
ponentes da firma que gyra nesta pra-
ça sob ) rasao do Pacheco Irmãos, 
seiontlflcam quo, para a continuação 
da mesma firma, constituíram uma 
nova sociedado, a contar do I o do cor 
rente, transferhido-so o socio Josó Pi 
res Franco, para comiuanditarlo, soli 
dando so o socio Joaquim do Souza 
Pacheco, que assumiu a gerencia do 
nosso estabelecimento do molhados 
oommissOos, que (provisoriamente) con 
tlnúa na mesma casa, ú rua dos Au 
dradas, 50. 

S. Paulo, 17 do janeiro do 1804. 

JOSÉ P IRES FRANCO. 

J . DE SOUZA PACHECO. 

3 — 1 AOOSTINUO PACUECO. 

A ' p r a ç a 

Eduardo Vautier declara ás praças 
do Sao Paulo e nSo João do Rio Cia 
ro quo, por distracto lavrado a 13 do 
corronto o archivado na Junta Com 
marcial do Estado, sob n. 211, dissol-
veu a sociedade quo tinha em suas 
caieiras no Rio Claro com o sr. João 
Lazzarini, sob a razão social do Vau 
tier & Lazzarini, ficando a seu cargo 
todo o activo c a conta do sr. Jo 
condo Dinelli. e a cargo do sr. JoSo 
Lazzarini toda o qualquer responsa-
bilidade, além daquolla conta. 

8. Paulo, 17 do Janeiro de 1804. 
E D . VAUTIER . 

3 - 1 

A ' p r a ç a 

RI I IE IRÃO-PRETO 

O abaixo assignsdo, exclusivo pro-
prietário da fazenda «Bom Retiro», 
sita no município do Riboirao-Preto, 
nosto Estado, pelo presonto declara 
quo, tendo do se retirar para Europa, 
doixa como gerente desso seu estabo 
locliuento agrícola o sr. Vicento Corria 
do Camargo, com podoros iilimitados 
para fazer tolas as compras o paga-
mentos referentes ao mesmo estabele-
cimento. 

8. Paulo, 17 do janoiro do 1804. 

3-1 J . P . DA MOTTA J Ú N I O R 

A l f a n d e ^ n d e H a n t o s 

Chamamos a attenção do ex;no. sr. 
Ministro da Fazenda para a morosi-
dade com quo ó feito o serviço nesta 
repartição e para 3s difllculdados crca-
das no serviço pelo nctuul iuspector, 
resultando disto graves prejuízos para 
o importanto eommercio dosto Estado. 

Os despachos são por demais demo 
rados nas mesas dos manifestos, cm 
razão da balburdia em quo so acham 
taea mesas, sendo raro o di.-i quo não 
desappareco um ou mais manifestos, 
ficando as partos obrigadas a esperar 
por muitos liias, ató quo sejam eiicon 
irados, do lórma que, quando esscí 
despachos chegam a ser distribuídos, 
jA estão as partes sujeitas ao segundo 
mez de armazenagem. 

As sahidas do mercailoi i-t são feitas 
com a maior moro. idade, devido não 
eó A falia de pratica da maior parto 
dos eseripturarios. a quem foram con-
fiadas as portas de raliidas, como pela 
ganancia dn multíu) quo mi tom des-
envolvido, chegando a darem classi-
ficações sen fundamento alguma cer-
tas mercadorias, com o único lliu de 
arranjarem multas. 

O serviço ilu algumas portas do sa-
hidas principia ás 11 horas o meia, 
principalmente a de um conferoiito quo 
resido em 8. Paulo, o qiul chega a 
Santos no trem das 10 horas o ató 
quo almoço e dú a sua costumada pa-
lestra no gabinete do iuspector, de 
quem ó ou so intitula amigo, toni-sc 
exgottado parto do dia e graças quan-
do nao so deixa ficar em S. Paulo 2 
ou 3 dias, cora projuizo para us partes, 
visto o iuspector nao o substituir, per-
manecendo essa porta sem funcclonar 
omquanto dura sua uusonoia. 

As certidões do faltas do volumes 
que tão requeridas pelas partos, atlni 
do exigirem o pagamonto do taes vo-
lumes das respectivas agencias, dor-
mem na I a soeção um sorano eterno, 
tornando-so hojo impossível liquidar 
faltas do volumes, por não ser poi-si-
vel obter taes corüdõos, bem como 
outras que so requerem, cujos reque-
rimentos sao extraviados. 

Os requerimentos pedindo restituição 
de direiios pagos de mais, fóm o mes-
mo fira o ó tal a quantidado do re-
querimentos existentes nas socçõos, 
quo soria necessário os rospoctivos 
chefes nao so occuparora om outros 
serviços por ospaço do alguns mozes, 
afim do pórem em dia caso serviço. 

Os requerimentos pedindo examodo 
maehinas para so reconhecer so estão 
no caso do gosar do Isenção do di-
reitos o que, polo § 28 do artigo 2» 
das disposições preliminares da tarifa, 
dovem ser distribuídos a peritos da esco-
lha do Inspector, sao mandadas ít Com-
missão do tarifa,do modo quo so resultar 
desso exame qualquer divergencia so-
bro a classilicação das morcadorias on-
eontradas, ftca u parto privadu do re-
correr A mesma Comraissão do turifa, 
único recurso quo lho faculta o regu-
lamento. 

Accrcsco ulnda quo, so nesso exame 
a Commiasão do tarifa cncontru qual-
quer mercadoria quo olla entende quo 
pódo ter outra applicoção, embora so-
ja um absurdo, ó a parto condemnada 
pelo inspector ao pagamonto da multa' 
do diroito om dobro, o quo nflo ó justo, 
visto esse examo não sor mais do quo 
o examo provio do quo trata a conso-
lidação, o polo qual só ó a parto obri-
gada ao pagamento da multa do expo-
diçao do 1 u 0 % , a juízo do luapoetor. 

Os despachos tao quasi todos distri-
buídos u duas conlerc icias Ora, sendo 
o pessoal de conforontes iii3lgnlflcanto 
o estando occupados nosso sorviço os 
criptnrarios, alguns dos quaos pouca 
ou nonhuma pratica tóra, torna-se osso 
serviço demorado, resultando dahi 
graves prejuízos para o eommercio, 
não tó pela demora, como pola posada 
armazenagem a quo ficam sujeitos, pois, 
embora a culpa dessa demora não soja 
das partos, ó escusado ollas requererem 
isenção da armazenagem, porquo o 
Inspector, som pi ocurar conhocor quaos 
os motivos quo determinara ossa do-
mora, conformo lho faculta a consoli-
dação, indofero qualquer requerimento I om B 

nosso sentido apresentado. ' 

A ' p r a ç a 
João Evangelista, Casanova & C., 

estabelecidos com fabrie.» do bebidas o 
cbocolato A rua 25 do Março n. 81 o 
81-A, declaram a seus amigos o fro-
guezes quo nesta duta despediram o 
seu ex-ompregado Gaudoncio Marques 
do Carvalho Bolidair, vÍ6to nao lhes 
convir mais os seus serviços. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1804. 
3 2 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo assiguados, socios com-
ponentes da firma Gonçalves & Vieira, 
com negocio do fazendas A rua do Braz 
n. 61, communicaiu a osta praçi o á 
do Rio do Janeiro, quo dissolveram do 
commum accOrdo a mesma sociedade, 
retirando-so o soeio Francisco Antonio 
Vieira pago c satisfeito do seu capital 
o lucros, ficando a cargo do socio An-
tônio Joaquim Gonçalves Fontes todo 
o activo e passivo da extineta Urina. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1804. 
ANTONIO JO.UIUIM GONÇALVES FONTES 

FRAXCISCO ANTONIO VIE IRA 3 — 2 

P r o t o n t o 

O abaixo assignailo, na qualidado do 
procurador constituído do seu pai Hen-
rique Scuvero, protesta com todo o 
rigor do direito, contra qualquer alie-
nação do bons quo tlzor Augusto Bobo 
mer, negociante estabelecido nosta ca-
pital, com deposito do cerveja, A rua 
do S. IScnto n. 01, visto quo contra 
olle movo uma aeção ordinaria para 
pagamento da importancia do 
: t : » O O . S O O O , proveniente dos 
alugueis do prédio n. 40 da rua Ma-
rechal Deodoro. o isso porquo o refe-
rido Auyusto liohnncr, após accõrdo 
amlgavel para venda do bens ponlio-
rados, retirou o respectivo produeto 
do poder do leiloeiro A. Vaz. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1804. 
3 — 2 J . B . SCUVEIIO 

I l a n c o i l e / V r a r m p i a r o 

ASSEMM.KA (IERAL EXTIIAORDINARIA 

Sao convidados os nccionistas desto 
Banco para so reunirem em as. cnibléi 
geral extraordinária, á 1 hora da tarde 
do dia 7 do fevereiro proxhuo, na casa 
n. 25 da rua n. 2 (antiga rua de 
Santa Cruz), atira do so proceder á 
eleição do novos directorcs, membros 
do conselho fiscal o supplentos desto. 

Araraquara, 15 do janeiro de 1804. 

( a t ó 7 ) A DII IECTORIA 

A o c o í i i m o r e l o 

Aurélio d'Alraolda Navarro, Arthur 
da Cunha Soares, solidários o Manoel 
Josó da Fonsoca commanditario, socios 
componentes da firma Navarro, Soares, 
ít C . , participara a esta praça o As 
domais coiu quoiu têm transacçOcs, 
quo nesta data deixou do fazer parto 
da mosma firma o socio Aurélio d'Al-
meida Navarro, pago o satisfeito do 
sou capital o lucro o exonerado do to-
da o qualquer responsabilidade. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1891. 
AIIRELIO D 'ALMEIDA NAVARRO 

Airruuit DA CUNUA SOARES 

3 — 1 MANOEL JOSÉ DA FONSECA 

H* s o n i p r o a n n l m 

Felicito-mo por tor seguido os sous 
conselhos, tomando us pílulas anti-dis-
pepticas do dr. lloinzelmaun. 

Nesso tompo ou sentia um grando 
dosgosto por mo vor constantoinonto 
doente, devido a ropetidos ataques 
norvosos, onxaquecas modonhas quo 
me deixavam dias o iliaa do cama; 
com o uso constante das pílulas anti-
dyspeptlcas do dr. Uoinzeliuanu fiquei 
om 2 mezes perfeltamonto livro dessa 
horrível doonça. 

Agradeço sinceramente por mo tor 
aconselhado esto admiravol remédio o 
auctoriao a fazer uso co.uo entender 
dosta doclaraçaq.—JIHÍOMIO C. da Silva 
Castro, negociante. 

A1 venda DAS prlnclimei pbarmnclas e ferra-

LSUUK, liuiio & UlILLO 

A o e o m m e r c i o 

S . Paulo, Santos c Itio de Janeiro 

O abaixo assignado vem pela im-
prensa declarar ao commcrcio o aos 
seus freguezos o amigos quo, na qua-
lidado do único responsável pela firma 
social quo nesta praça gira sob a razão 
do Almeida & C , resolveu do hojo em 
deanto passar para sua firma indivi-
dual a referida firma social, para a 
continuação do mesmo raiuo do ne-
gocio do fazendas, armarinho, roupas, 
chapéus, molhados, seccos, etc. 

Brotas, I o do janeiro do 180i. 
AI ITUUU NAPOLEÃO DIAS D'AL.MEIDA 

3 - 2 . . . 

S e g r e d o < l u I t e l l c / . u 

CREME VIRG1NAL 

A C H A V E D O S E G R E D O 

O major Kranclsoo de Assis Cava-
lheiro, juiz dos casamentos da paro-
cbla do Braj, faz sclente a quem 10-
terosaar, quo mudou sua resldoncla da 
rua Corono! Murss, para a rua do 
Pasto n. I I , aondo se acha A disposi-
ção dos Intorossados. Braz, 12 do Ja-
neiro do 1804. ^ 8 - 2 

A v i s o 

O abaixo asslgnado declara A praça 
o aos sous amigos o freguozos quo 
sondo o unlco rosponeavol da firma 
quo girava nosta praça sob a razão 
do Domingos da Costa & O.,"rosolvou 
continuar com o raosmo nogoclo sob 
sua firma individual. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1804. 

8 — 2 FBEDEBICO DE LEMOS 

I l a n c o d e A r u r n < | i i u r n 

3° dividendo 
Do dia 20 do corronto ora diunto 

paga-so nosto Banco o 3o dlvidondo, 
a razão do 01800 por acção, corros-
pondonto a 12 •/o ao anno. 

Araraquara, 8 do janoiro do 1804. 
ANTONIO BONIFÁCIO DE MOURA , 

10—S goronto 

I l r o t a n 

O abaixo asslgnado participa a seus 
freguezos quo so acha neata desdo o 
dia li, fazondo ura lindo sortiraonto 
para sou negocio intitulado Hyubliea 
dos índios. 

8. Paulo, 12 do janoiro do 91. 
JOSÉ R IBE IRO DE CAMAROO B A R R O S 

5 - 5 

O y m n a n l o I > a u l i n t n 

Rua Senador Queiroz, 20 
Esto antigo o acreditado collogio do 

Instrucçao primaria o secundaria para 
monlnos, reabrirá suas aulas no dia IS 
do janoiro. 

Sob a direcção do incançavol edu-
cador Silvio do Almeida, com o con-
curso do 10 hábeis o distinetos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
exames ofllciacs o reformas por quo ha 
passado o vasto o hygionico edifício 
em quo funcciona, está esto Collegio 
habilitadíssimo para offorocer aos in-
teressados todas as garantias exigidas 
do estabelecimentos desta ordem. 

Ainda recebo alumnos Internos, se-
mi-internos o externos. (ató 31) 

A o p u l > l i c o 

Na cidado do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostimadas ó a família Silveira; 
nao havendo entro os tietenses disse-
minados por toda parto quom nao co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tiotó, 27 do novembro do 1893. — 
Illm. sr. D. Carlos. -- Tendo cahido 
doento, ha quasi 4 annos, com um in-
coiumodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
plotamento inutilizado em meus afazo-
ros, retrahldo em meu recanto, de 
inous parentes o amigos, porquo os 
modicos elassillearam meu ineommodo 
do morphóa, hojo, graças a Dous o ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 1'2 vidros quo tomoi, estou bom 
o completamonto restabelecido. Hoje 
felizmente, ci tou tratando do meus 
afazeres o voltoi ao seio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-' 
sidorando-mo sao. Isto ó quo so pódo 
dizer nm acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES S ILVEIRA» 

EstA rcconliocida a firma pelo actual 
2o taboiüao do Tiotó, João Baptiata 
do Azevedo Marques. 

d o 5 ^ a i t i l > a r y 

Estas conhecidas aguas eucontram-

so á vonda lia Loja do Rocha, A rua 

15 Novembro, n. 20. 30-8 

Manuel Augusto da Cunha Sampaio, 
partindo para Araras a tratar de seus 
negócios commerciaes, offoreeo aos 
seus amigos o seu prestimo naquella 
cidade. 

Correspondência ao cuidado do illm. 
sr. Diogo Luiz do Aguiar. 

3 - 1 

A o s I n l a r e M a d o i 

Por motivos fáceis de adivinhar, não 
serão pubiioados os numerosos docu-
mentos quo attostam a ofHoacla do 
Cancrocida Moura na oura dos eaii-
crot ventre»*, ulooras syphllltioas, fe-
ridas antigas, otc. 

Deposito: Pharmacia do Oattor. 
16-9 

I l anco fios t a v rodo res 

Ficam A disposição dos Brs. acclo-
nlstas os docuraontos a quo ro rofor-
o art. 10 do Doe. do 17 de janeiro 
do 1800. 

8. Paulo, 2 do Janoiro de 1804. 
1 0 - 5 D . W . MITCUELL. 

Homenagem aos dotes pliysicos 
Damas 

das 

H" uma perfumaria do proparaçfto rccommsn-
dada por excelleucla ás ilamas. 

Amada a cutis, dá ao resto uma c"tr alabas-
trlna, cunsurvu a frescura da pcllo af.jnnozrun-
do a epidertnc dá-lbc um lirancu d" bas-
tante Miavc. linL-úhru au manchas do rosto, quer 
produzidas pela acçüo do sol ou causadas pela 
gravidez, assim como torua Imperceptíveis os 
siRuaes da variola e fárdas. 

tantas preparações analo^-as hojo assaz 
conhecidas na Europa, r. CUliMK VIROINAI,, oe-
oopa o prlmsü-o logar, j á pelos resultados oliti-
d'js lios ensaios que se tCm feito, como pela ia-
uocencla d.-is sulslanclas que o compõe, tor-
uando-so útil a sua npplicaçüo porque conserva 
a vitnüdade duma côr iufantii sem so tornar 
nocivo a pelio. 

Usai unia só vez o Cremo, vereis a grandeza 
de seu elTeilo eem auxilio do pó de arroz. Ca-
da vidro ü$5oo. 

Deposito cm H. Paulo: 
Pharmacia Castor, rua do Comntercio n . 5— 

Pltarmncia Queirós, rua do Clazamutro n. 132— 
Drogaria Paulista, rua do It jsarlo n. 7—Casa 
Africana, travessa do Braz Companhia do Dro-
gas, rua Direita n. 3—Hatáo Centro Cenjmercial, 
rua da Quitanda n. '21-U. 

Em BASTOS: 1'liarmacla de Nossa Senhora, 
CAMPINAS : Anteuio Joaquim Ribeiro, rua do 

Qocs u. 'J3. 
AUCAUO : Loja Cai-uolro, largo do ilosario. 

M E N D A N H A À S I L V A 

18—9 (3", 5a* 0 dom.) 

C o u l p n u l d o M e r e a a l i l o 
i l e O l i r u H I " i i l> I i e a h 
I * a u M H l a -

7íni liquidação 

A Comiuissão liquidauto desta Com-
panhia, em cumprimento da resolução 
tomada pela assomblóa geral extraor-
dinária do 10 do outubro do 1802, 
convida todos os portadores de acçOes 
desta. Companhia a virem escolher os 
torrenos correspondentes ao valor das 
suas acçOos, do dia 18 do janeiro a ifj 
de fevorolro proxinios futuros, A rua 
Direita n. 40, do melo dia As duas 
horas da tarde, ondo encontrarão A 
sua disposição os mappas referentes 
aos torrenos da Companhia. 

Torminado o praso acima Indicado, 
a coiuml8são distribuirá os torrenos 
rostantos polos aczlonlstas quo ató on-
tão não tenham comparecido. 

8. Paulo, 22 do dezembro dc 1803. 

A commlssão liquidauto 
CAMILLO Josfc DE SAMPAIO 

J I JL IO CÉSAR D Ê MORAES FERNANDES 

ERNESTO R IUE IKO DE (.'ARVALUO. 

10-7 (5" o sabb.) 

I t o l c i l ! » I O i O i ' l C I I 
n a l 

H o i n u -

Í Í O J O Í M M h i l e K f i t e n 
Lotoria dc Pamhyh.i. KxtiacçSo, 2' 

loira. 
» 0 : 0 0 0 j l u t e ^ r u e » 

Loteria do Rio-Grande. Extracção, 
3»-feira. 

• Í S : < ) í ) O t S i n l e t : i - a c H 
Loteria do Paraná. Extracção, 1» 

feira. 
I S i O O Ü Í i n l e ^ r a e M 

Loteria (1o Espirito Santo. Extracção, 
4» feira. 

S 0 : 0 ( » 0 , 5 I i t t e g r n o H 
Loteria da Daliia. Extracção, 5 ' 

feira. 
« : ; : 0 0 0 5 i n t e ^ r a o s 

Lotoria do Sorgipo. Extracção, 0° 
feira. 

: t 0 : 0 0 0 , 5 h i t o g r n e s 
Lotoria do Paraná. Extracção, sah-

bado. 
Remettem-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o interior sem comiuissão 
o livro de porte do correio, pedidos 
superiores a 50ÍO00. 

CASA LOTURICA 

2-A — Largo do Rosário — 3-A 

Caixa postal 223 

T o l e g r a m m a a Manga 

GASPAR MANOA 

B. Paulo 

A ' p r a ç a 

Gaudoncio M. do Carvalho Bolidair 
declara quo nao tem mai3 rospon 
sabilidado com o fabrico do cbo-
colato e bebidas da fabrica sita A rua 
25 do Março. n. 81. 

8. Paulo. 3—3 

I l a n c o B l y p o t l i c c n r l o d e 
S . 1 ' n i i l o 

cm liquidação 
Hão convidados os accionislns deste 

Ilanco para se reunirem em assnmblóa 
geral no dia 27 do corronto mez, ú 
uma hora da tardo, no salAo do Hanco 
de 8' Paulo, á rua do S. IScnto, atira 
(1o toniarora conhecimento do estado 
da liquidação e comploturoiu a Coin-
mksão liquidauto. 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1804. 

RODRIOO MOSTEIRO DE l i A H nos, 

membro da Commissao liquidantn. 
15-7 

U e s n p p n r n c i i l o o u m o r -
t o 

Os parentes do Antonio Ferreira 
Machado, natural do coneülho dn Can-
tanhedo, froguozla de Murtodo (Portu-
gal) ignorando o seu destino o sa-
bendo quo ello estovo duranto annos 
om diversos logaros do Estado do Rio, 
podom por estu melo a qualquur pes-
soa quo o conheça ou dollo tenha no-
ticias, dar informações verbaos ou por 
carta a Abreu Teixeira, na rua da Boa 
Vista, 50, S. Paulo, o ogualmento i o 
podo a todos os joruaes a transcripçao 
dosto podido. 10-8. 

I l a n c o d o H i u i l o s 

6° dividendo 

Do dia ltí do corronto om deanto 
so pagará na thesourarla deste Banco, 
A rua Cjulntlno Bocayuva n. 43, o na 
Agoneia do 8. Paulo, A rua do 8. Ben-
to n. 27, o 0° dlvidondo, distribuído 
om 30 do dozombro ultimo, a razão 
do 10 °/o ao anno. 

Santos, 12 (1o janoiro do 1891. 
Pelo Banco de Santos 

(ató 31) ERNESTO E. GOMES, presidento 

C o m p a n h i a V i n ç A o P a u 
l i s t a 

Nao tendo acudido ao troco nos dias 
lo, i l , 12 o 13 todos OB bilhetos do 
passagons desta Companhia oxistentes 
no morcado, conformo ordenou o oxmo 
sr. dr. Chofo do Policia, do novo con 
vido a todos os possuidoros dos mos-
mos bilhetos .1 virem trocal-os com a 
máxima brevidade. 

Do accôrdo cora os anuuncios anto-
rioros provino ao publico. 

1.» Do quo do dia 31 docorrento ora 
dianto não torão mais valor algum os 
bilhetes quo, ató Aquollo dia (31 do 
janeiro corrente) Dão forem trazidos 
ao troco ou nao tivorem sido dados 
om pagamonto do passagens nos carros 
da Companhia. 

2." Quo os conductoros são obriga-
dos a roccbor, mas, n ã o p o d e m 
dar bilhetes om troco. 

3.» yuo continuara as dificuldades 
do encontrar mooda miúda para troco 
e por isso repito mais uma vez o so-
gulnto: 

«Ainda uma vez peço nos srs. i 
sagolros o favor o bondado do só to-
marem os carros munidos do valor do 
suas passagens, attendendo quo os 
osforços da Companhia o o cfflcaz 
poderoso auxilio quo a ello tom pres-
tado o Governo fornecendo nickel, tôm 
sido neutraiisados pelo desappareciraen 
to desta moeda. 

Pedindo esto favor aos srs. passa-
geiros ó meu fim bem servir o pu-
blico e ovitar conflictos quo a falta 
de troco provoca entre os srs. 
gciros o o pessoal da Companhia. 

S. Paulo, 8 do janeiro do 1894. 
O gerento, A. A. SOUZA. 

Escriptorio da Companhia Viação 
Paulista, om S. Paulo, 13 do janeiro 
do 1894. 
4—4 O gerente, A. A. SOUZA 

B n n c o d e H a n t o s 

Ultima chamada de Capital 

Convido os srs. accionistas a reali-
sarem ató 31 de janeiro proximo fu-
turo a 4 a o ultima entrada do capital 

razão do 10 »/0 ou 20$ por acção, 
na thesouraria desto Banco, A rua 
Quintino Bocayuva n. 43. ou na Agon-
eia do 8. Paulo, A rua do S. Bento 
n. 27. 

Do accôrdo com a resolução da as-
somblóa gorai extraordinarla effeetua-
da em 20 do corrente, as actuaes 
acçOes, depois do rcalisnda osta ultima 
entrada, serão substituídas por acçOes 
Integralisadas, a razão do duas o meia 
daquellas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos do róis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do dezembro do 1803. 
(ató 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E. GOMES, presidento 

U i - o ^ a r l i i S i l v e i r a 

A . DE SOUSA S ILVEIRA 

Endereço telrgraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos o pliar-
maecuticos, aguas minoraes, vasilhame 
o accesorios para phurmacias. 

importação directa da França, Alle-
mnnha, Portugal, Palia, Inglaterra o 
listados-Unidos, 

Preços sem compotoncia. Una do 
Conimercio, 0, caixa do correio, 15, 
tolephouo n. 09, S. Paulo. 

I>r. J o a q u i m N o v a e s 
Cout ln l io d*ArauJo 

Augusto Rodrigues o sua senhora 
mandara rosar uma missa pelo repouso 
da ulma do sou pranteado avó o a m i v 
go dr. Joaquim Novaes Coutinlio d'A-
raujo, na Só Cathodral, no dia 20, ás 
8 i|2 horas da manhã. 

Para esto acto do religião convidara 
os SCUB parentes o possuas do amizade. 

I < " o r n u i i d o H I l r a g u 

tjosó Fernandes Braga Júnior 
o sus família, Francisco Josó Fer-
nandes Braga o sua família o Joa-
quim Fernandes Braga, ausento, 

tondo recebido a infausta noticia do 
falloclmento do sou idolatrado pai, 
mandam rezar uma missa por Biia 
alma, no dia 17 do corrento, na Só 
cathodral, ás 7 1|2 horas. Pedem a 
sous amigos o caridoso obséquio do as-
Blstlr A mesma, polo que antecipam os 
protestos do gratidão. 2—2 

A l i n s i e c l i n e n t o d ' n { ; u u 

Tendo sido iniciado om meiados do 
tlndo mez do dezembro, novo suppii-
mento d agua a osta capital, o sondo 
prociso conhecer as irregularidades do 
actual sorviço, ein diversos pontos re-
conhecidamente difllcientes por incapa-
cidado da ródo existente do distribui-
ção, a qual está sendo modilleada, 
pedese As pessoas quo tiverem ro 
clamaçijcs a fazer relativamento ao 
fornecimento d'agua, dirlgil-as pessoal-
mente ou poroscripto com us3iguatura 
do reclamante, indicação da rua o nu-
mero da essa ao escriptorio da divi-
são Central da Repartição do Aguas'o 
Exgottos, na rua da Conceição n. 12;t, 
ondo sorão attendidas em considora-
çao. 10 -7 

A N N Ü N C I O S 

ALUGA-SE um armazém cora 40 
•"•metros do fundo o 9 do largo, com 
desvio da S. Paulo Ruilway, na rua 
Domingos Paiva, esquiua da rua Pru-
dente du Moraes, no Braz. 

Para tratar, A rua Floroncio do 
Abreu, 30-A, 8 . Paulo. 5 - 2 

A LUGA SE por preço commodo uma 
"oxee l l en to ca"a com chacara, A rua 
Josó Monteiro, n. 0, Braz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
30—10 

AF1.NADOR E PR0FE330R DE PIA-
NO.—J. Mello Abreu, chegado da 

Europa, atina o dá lições do plano, Para 
pudidos, armazém do planos do sr 
Iiovy, filho, Casa Mathias, rua do S. 
Bento, 01, ou J . Moreira & C., rua de 
S_. Bento, 79. 8—1 

T"\INH1Í1R0—Empresta-so sobro po-
^ n h o r , na rua Seuador 1'eljón. 1-A. 

3 - 2 

•pSCl t iPTORIO - Para medico ou 
• " a ivogado, aiuga-so A rua 15 No-
vembro, 11. 

p R E C I S A S Ü do uma criada para 
* s c r v l ç o doméstico, o do um mocinho 
quo tenhu pratica do tratar do uiilmaos, 
A rua do Bom Retiro, 80 ou 82-A. 

3 - 3 

TJ1ÍUCI3A-SE uma cozinheira poitu-
1 guoza para casa do família grande. 
Paga so muito bom. Largo Muuleipal, 
27, sobrado. 

TÍ> ÕUBO do um baliú. Gratiflca-so 
* v e o m 305 a quom dor noticias do 
um bahi't com as iniciacB M. R. L , na 
ruu Quintino Bocayuva, iü , B. Paulo. 

3 - 3 

• t n r â o d o C n m p l n a n 

+ Francisco Elias Pinto, Pedro 
Elias Pinto, Eduardo Augusto da 
Cunha Freire o o Coronel Josó 
Ferreira Figueiredo, irmão, so-

brinhos o amigos do Barão do Cam-
pinas, convidam a todos OB sous pa-
rentes o amigos para assistirem A 
missa quo mandam celebrar, ás 0 ho-
ras da manha do dia 10, na Só Ca-
thodral, polo etorno descanço da alma 
do sou Irraao, tio o amigo ; e, por osso 
acto do religião, dosdo j á so confossam 
agradocidoB. 2—2 

• » . M a r i a H e l e n a F e r -
n a n d e s d a C o s t a 

João Adelino da Costa, João Fer-
nandes da Silva, D. Ignoz do Castro 
Fornandes o D. Izabel do Castro Fer-
nandes agradecem du intimo da alma a 
seus parentes o as possoas do sua amisa-
do quo os acompanharam no doloroso 
golpo quo acabam do soflrer com o 
prematuro e inesperado passamento do 
sua idolatrada o inditosa esposa, fliha 
o Irmã I > . M a r i a H e l e n o 
F o r n a n d e n d a C o s i a , as-
sim corno a todos quo flzoram a ca-
ridade do acompanhar os seus restos 
A ultima morada; o novaraento podem 
a todos, o As demais pessoas dc sua 
umisade, o obséquio do assistirem A 
missa quo, om sutTragio do sua alma, 
sori rezada no 7o dia do seu passa-
mento, quinta-feira, 18 do corrento, As 
8 li*2 horas da manhã, na egreja da 
Vontravcl Ordem Terceira do N. S. 
do Carmo. Por mais esto acto do ca-
ridade antecipam sua sincoragratidão. 

3 - 3 

LEILÃO 
' V e n d a s a t o d o p r e ç o 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's II horas 

HUA MARECHAL DEODORO, N. 8 A 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Legalmente auetorisado, fará venda, 

em franco leilão, pura liquidar por 
todo o preço, do seguinte : 

100 caixas de massas italianas, son-
do lazanha. alotria o macarrão. 

Quantidade do latas do sardinhas ; 
ditas dc massa do tomate ; caixas do 
vinho do Porto: ditas docognaes-,* 
ditas do vinho dc Cajú ; ditas (1o licor 
do Gonipapo ; ditas do Laranglnha; 
vermotith francez o italiano : ciiampa-
gno Clicquot, etc. 

(Quantidade do thermometroe, car-
teiras, fuinadoiras do ambar, binoeu-
los para theatro o para campo, cor-
rentes para rologio, um bom revólver, 
quadros cora molduras, enfeites para 
cima do mesa o muitas outras miude-
zas. 

M o v e i s 

Sólidas camas francezas com colchão 
para casados, 'marquezas para soltei-
ros ; guarda vestidos; meia eomnioda; 
livatorios com pedra o ospolho: dito 
do forro ; cuma do forro ; boa rat sa 
ola.-tica com cinco tabo&s; diversas 
mesas pequenas ; cabides : guarda-co-
mida ; cupulas ; cobertas ; cortinados ; 
croados mudos A Luiz XV, etc. 

L o u ç a s 

Sortimento do talheres, pratos, tra-
vessas, copos, ealix, chicaras, compo-
toiras, pratos do arame para c 'e. 

T u d o p a r o v e n d e r a o 
i m i l o r l a n ç o . 

Sexta-feira, 19 do corrente 
.d'» 11 horas 

I t . u a M a r e c h a l D e o d o r o , 
n . 8 A 

Pelo leiloolro 

MOREIRA CAMPOS 
PECHINCHAS 

Leques do ponnas 15$i)00. 
Lenços brancos do bretanha, dúzia 

«000. 
Lenços com barra do côr, dúzia 

3160'. 
Lonços do sódu iíOOO, 38O00, l$O0i) 

o 5$000. 
Vestidlnhos para criança, alta no-

vidudo, -l-ÍOOO, í-$-0 0, GjOlO, 7J0 0, 
8SOOO. 

Camisas, faíscas, cordões do seda, 
4f000. 

Um córto com 3 motros do diago-
nal, casemiras, para torno, por 12?0 'J0 . 

Colarinhos a 000 róis. 

A o p r i m e i r o b a r a t e i r o 
RUA DO CARMO, íil 

(Km frente ao largo da Se) 

Cajú de Pernambuco 
(CRYSTALLIS A DO) 

C h e g o u e m l a t a s d o k ü o 

A ' V INÍCOLA POHTUOUEZA 

I t i i a M . t r c c l i u l l l c o r i o r » , " 

I V 

I»I3 G U P I T A l i 

Vendo-so uma grando o excellento ca-
sa de canto, uo centro da cidade, fazen-
do fronto para duas ruas o pura i m 
largo. 

A casa ó alta, tem muitos conimo-
dos o todos espaçosos, quintal, agu.i, 
gaz, exgottos o bond-i A porta. Pura 
tratar o lufoi maçõos, com o proprie-
tário, rua Senador Cjuolroz, u. I . 

5 - 2 

EGONOMIGOS 
Nacionaes forro batido o americanos 

todos os tamanhos o foitlos. Grande 
sortlmonto. 

FogOos o fogaroiros para gaz o ko-
rosono. 

60—RUA BOA VISTA—50 

Ot importadores: A . T. & C. 
1 0 - 7 . . . 

ESflBUttMÉâjD 



M M B i 
C O M Ü f t E R C l O D E 8 . l » A U L O 

C A S A D E B A N H O S 
R u a D i r e i t a , 5 5 - A 

Kstà aborta doado ha 6 horas da manht ató a mela noito. (17> 

0 PROPRIETÁRIO 

A U G U S T O P E l t l l O D E O L I V E I R A ) S I M i P / H S M 

RESTAURANTE E GAFE 
R u a D i r e i t a , 5 5 - A 

Itocobo pensionistas por preço commodo. 

0 PROPUIECARIO 

A W E U N O P R n n u O L I V E I R A 

H 

Optimo Leilão 
H u p e r l o r c o i ^ f u n c t o ( l o 

o l o ( ( n n t « H i n o v e i » , llnas por-
eollanas, louças, crystaes, serviços de 
metal tino, rioo ospelho qtmdrilongo 
oom tlorCos, quadros, Jogoa do eortlnns 
bordadas com galorlas, ropostclros do 
damasco, larapcõoa, tapetes, enroites, 
ornamentai-lo de gosto, r i c a K i m r -
i i i ç ã o d e r a l v . « I o n o g u e l -
r a , p a r u a n I A o d e J a n t a r 
(obra da conceituada fabrica de moveis 
Santa Afaria) fog&o ooonomico, bato-
ia do oozinha, etc., eto. 

A. V A Z 
(Escriptorio ií ma do Rosário n. 21, 

residcnciá ií rua de S. João, 100) 

Honrado com a confiança de um ilis-
tineto cavalheiro que com sita exma. 
familia se retira para o interior, ven-
derá em franco leilão, e ao maior lanço, 
todos os moveis que guarnrcem a sica bem 
montada residencia, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
RUA SETE DE ABRIL, í 

(Antiga rua da Palha) 

A's 11 horas 

K u l ü o « l o v i s i t a s : 

Elegante mobília dc canna da índia, 
com 17 peças, escrovaninha com pés 
torneados, ospelhos quadrllongos c 
ovaes, quadios, grando tapeto avollu-
dado para salfto, mesas a phautasia 
para contro, jogos do ricas cortinas 
bordadas, reposteiros com galorlas, 
jarrões do Uno Baccarat, collecçao do 
enfeites, escarradoiras dc garra, cliaisc-
longues, cadeiras com balanço, ramos 
artillciaes, toalhas rendadas, etc. otc. 

A l e o v i » n o b r e 

Solido leito a Ristorl, toilcttcs com 
tampo dc mármore duplo o espelhos, 
guarda-vestidos, rico guurda-casaais 
com porta dc espelho, bissoute' francei, 
cama do vime para criança, banca do 
luz á Luiz XV, corumodas, cabidos, 
cortinado finíssimo e cupula, guarniç&o 
do porccllana de Limogcs dourada a 
fogo, tapetes, vasos para noilo, poria-
cxtractos, etc. 

H a i i i o l i t t J a n t a r 

I l i u n | juar i i i i ,-< t i ) d n r a i z 
( l e n o g u e i r a l u M l r m l a a 
o i ^ i m , c o i i t e m l o : solida mesa 
elástica com 4 talmas; guarda-prala 
em dois corpos; rt.rgcre com tampo de 
mármore; l'J cndci>ai com csp-ild-.tr ilr 
palhinha, grande formato c alto relê 
VJ ( l í i [ lOÇ I I t ) . 

Sofá austriaeo, cadeira) avulsas, 
guarda comida, bom regulador do pa-
rede, cadeira com balanço, taças, lieo 
reiro, galhoteiros, copos, cálices, coiu-
poteiras, fatinheiras, louças avulsas, 
pratos, talheres, nppureihos para al-
moço o jantar, etc., otc. 

M n i » d » c o s t u r a 

Boa machina (Singor) com caixa de 
mogno, n:< s3s, cadeira--, cavalletcs, etc. 

( j : i ; i i ' l o < í i i t e i M a s 

Camas francesas o polxftos pura 
cagados o solteiros, mesas, lavatotios 
com pedra o espelho, guaruivõ js para 
os mesmos, guarda vestidos, cabidos, 
cadeiras, etc., et •. 

10 i i i i i i x 

Bom fogão ccouomico (L i Favorita) 
bateria de ngatho para cozinha, tina 
e muitos objoctos de uso doméstico. 
T u d o a o c e r r o r « l o m n r . 

t c l l o 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A's 11 lj2 horas <la m inha 

4—RUA SETE DE ABK1L— í 
Canto da rua do Paredão 

PELO LEILOEIRO 

A . " X ^ S l Z 

Superior leilão 
I » E 

C o n f o r t n v e i a m o v e i s d o 
i n ó c u o , v l u t i u t i e o o r a i z 
« I n o l e o l >e i n c o i m t n i i -
d o s o « o m p o u c o u n o , 
l o u ç a s , p o r c o l l u n n H o 
t o d o w o s o b j e o t o s c x l a 
t e n t e » n a c a s a 

IV . 4 0 - C IV . 4 0 - C 

RUA QUINTINO BOCAYUVA 

Sobrado 

A . V A Z 
(Gscriptorlo, rua do Rosário, 21, rc 

sidoncia, rua S. João, Í6-A) 

Lcgalmonto auetorisado pola sonho-
rita I t l a r l n B í o l G o m e / quo 
so rotira para M o n t o v l d ó o , ven-
dera sem a minima roserva dc preço 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's 11 horas e meia da manhã 

O SRGUINTE: 
Meia mobília de mogno massiço es-

tofada de fino damasco, boa escrivani-
nha, aparadoros, tapete, bom espelho, 
quadros, vasos para fléros, escarradoi-
ras, onfoites diversos, lampeOos, otc. 

A l c o v a 
Leito francoz o colchão do linho para 

casados, toilottos com tampo do mar-
moro o espelho, superior guarda-vos-
tidos do desarmar, bom guarda-roupa, 
crcado-mudo, estantos, mesas, cadeiras 
avulsas, guarniçõos para lavatorlo, ca-
bidos, etc. 
M a i s » c o m m o d o a c o m -
p l e t a m e n t e m o b i l a d o s . 

SALA DE JANTAR 
Boa mosa elástica, guarda-prata, 

etagèro com tampo do marmoro o es-
pelho, guarda-comida, tolha de zinco, 
mosa8 pequenas, cadeiras avulsas, bom 
regulador do parode, apparolhos para 
almoço o jantar, copos, calicos, quan-
tidado do louças avulsas, otc., cto. 

C o p a o c o a i n l i n 
Trem do forro para cosinha, tinas, 

latas para mantimontos, peças avulsas 
para cosinha o uma infinidade do 
objectos para uso doméstico. 

Sexta-feira, 19 do corrente 

j as 11 lj2 horas 

ttuo Quintino I locnyiiva 
4 0 - C 4 0 - C 

Sobrado 

T Ü D O A Q U E I M A R I 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 

A P P R O V A D Á P B L A R X M A . J U N T A D H 

H Y O I B N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumoros certificados do modicosdis-
tlnctos o do pessoas do todo o critério 
attestam e proconlsam o M a i t f t o 
R u s s o para curar 

Espinhas 
Doros rheumaticas 
Doros do cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 
Caspas 

Erupções cutaneas o mordeduras do 
Insoctos venenosos, etc 
SUA unlca o a melhor AQUA DE Tol-
LKTTH, reunindo em si todas as pro-
priodados das mais afamadas. 

Vondo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmacius o lojas 
do porfumarias. 

Machina de café 
Qnem tiver, om zona cafcolra do 

Oeste, engenho central quo doseje 
vondor, mando descripçao complota 
dos machinismos, casas o dependências, 
logar, nomo do proprlotario, o ultimo 
preço o condições, para ser procurado. 
Carta nesta rcdacçao ao dr. J. O. do 
Carmo. 10—4 

Bain hémitogène Bohon 

As dôrcs as mais violentas do fíheumaiitmo 
Golfa, Sciatíca o Ktcrophulan, dcsapparoccm cora 
o emprego dos primeiros banhos. 

Cura rapida, completa e sem perigo c a n o uso 
de mi* bunhof, nos casos os mais proves. 

Attestam a sua cfflcacia numerosos attestiidos 
de notáveis mcdicoa de Lióge, BruxelicH, etc. 

Analy^iido o approvado pela junta de Hygieno 
da Capital Federal. 

A venda na 
DIIOGARIA 81IAB1RA 

8. Pau lo-Rua do Commercio, 0—B. Paulo 

r,a8 doiu. 

PHOSPHOROS ESPEGIAES 
Vi n lem se 0111 latas p lo p e.o da 

fabrica, lístos phosphoros sao do fa-
nrieaçao especial o rivalisam com os 
oxtrangolros. 

Deposito do 

í * a e h o e o I r m ã o » 

50—Rua Andrailas—SO 
10-3 

C A R N A V A L 
MASCARAS 

Orando o variado sortimcnto do 
MASCAUAS do séda, setim, setineta, 
arame, papelão o céra 

l . o j a d o . I a p ã o 5 - 4 

42 - RUA DE S. BESTO - i2 

"Jogos de rodai 
Vendem se dons jogos de rodas, d i 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocora os competentes oixos lança. 

Cartas osta redacç&o COMI as iui 
ciaos C. S. 1'. 

AGÜA DE CAXÁMBU 
Já chegou nova remossa, ú Vinícola 

C/n fiança, rua Andradas, 50. 
Vendas por atacado e a varejo. 

iO-3 

L E I L Ã O 
I T N i n o v e i a I » « > V O M , I « I I -

ç n s , c i i l l c n N , « • r j s j i i e » , 
l o u ç a s d e c o s i n h a o 
• I K I Í H t r a s t e s d e u l l l l -
« l i t d e . 

M. DS ALBUQUERQUE 

(LÜ. RUA DO CARMO, 17) 

Dovidamento auetorisado pelos ne 
geciantes desta praça os eis. Henri 
quo & C. quo, por mudança de prédio, 
larà venda em leilão para liquidar a 
sua casa do negocio cita 

A' RUA DO BltAZ 101 

A's 11 lj2 lioras da tarde 

NO DIA 

Q u i n l a - f e i r a , I S d o corrente 

Constando do quartldndo de cnnu • 
das, cainas francezas, ditas simples, 
marquezas, eolxões. Toilletto, oscriva-
n ulias, mosas, etajòres, guarda-vostl-
dos, guarda-iouças, cabides, cadoiras, 
mobília do saia de visitas, lampoões, 
quadros, tapetes, vasos, louças avua-
sas, apparelhos do lavatorio, ditos pa-
ra jantar, quantidade do ohlcaras pa-
ra chà o café, copos o calicos, guar-
nlçao de sala do jantar, criados mu-
dos, o mais: Mesas para cosinha, ba-
teria completa do cosinha, bacias ra-
lo, regadoros, talheres, taboas para 
biflos, para folheados, etc., otc. 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A's 11 1/2 horas da manhã 

A' R U A DO B R A Z , 104 
PELO LEILOEIRO 

VL. ás Albuqus?qu9 

M A S C A R A S 
ostalos o 

C O N F E T T I 

a preço Bom compctcncia 

N O V A Í N D I A 
10—Bua do Rosário—10 

10-3 

Chá Morumby 
vendo-so por atacado o a varejo. 

M O V A I I V O I A 

10 — Bua do Bosario — 10 
1 0 - 4 

AGUA DE CAXAM8U 

o L a m b a r y 

Chegou nova romossa ao Kmporio 
Ingloz. 

RUA 15 NOVEMBRO, 0-A 

Telephone 408 10-6 

" D R . S É R G I O MEIRÃ~ 
M e d i c o 

Transferiu a soa resldoncia para a roa Drl-
gaJcIro Tobla», S I . 10—18 

Q U E I J O S DE M l F A S 
Chegaram ao doposlto do . l u l l o 

d a C o s t n . Vende por atacado o 
a varojo. 

LARGO SANTA EITUÜENIA, 3 
3-2 

ADVOGADOS 
Oi d rs. J . A. Loito Moraes o Podro 

Portado Paes do Barros, mudaram o 
sou escriptorio do advocacia da rua do 
g. Bento n. ifi-A pura a rua Direita 
n l_L 8 , B2.b,'a(1°- 10-8 

AOS SBS. CHIADOESÜ-

O abaixo assignado acaba do cho-
gar de Hespanha, donde trouxo al-
guns garanhões o jumentos, todos 
mnlto novos o do pura raça. 

Sufllcientomente conhecido cm dl-
vorsos paizes da America do Sul, o 
abaixo assignado otfereco garantias 
aos srs. criadores, pois pódo cxhlblr 
os certificados de orlgom dos anlmaes. 

Pódo fornecer as informações pre 

cisas na rua Ploroncio d Abreu, Dl. 

10-5 F l l l p p o I . i r l o 

LOTEBUDOBnHSUXnDDSÜl 
O Prêmio de 2 0 0 c o n t o s da loteria do Rio-

Grande do Sul, extrahida a 13 do corrente, coube ao 
n. 2462, bilhete inteiro, o qual foi vendido no varejo 
da casa de 

X O 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

— i D i r e i t a . — X O 

J O C K E Y - C L U B 
qualquer paiz não 
e 160$ ao 2"—Dis-

PAREO SUPPLEMENTAH—Aniinaes de 
inscriptos—Prêmios : 800S ao 1 
tancia : 1.050 metros. 

A inseripção encerra-se hoje, 18 do corronlo, ao meio-dia 

O 2.» SECUETAHIO 

R. de Aguiar. 

. I O D A I L L T J S T A D A 
• V o r n u l d e m o c l n s p a r a f i o n l i o r a s o c r o n n ç a » 

O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS P0RTUGUEZ 

Contendo os últimos ll^urinos das modas de Paris. Moldes de tanwiho natural, modelos 
de trabalhos de agulha, tapeçarias, bordados, crochet, romances, contos, passatempos, etc. 

C u n d i ç ò o s <1<» a » M Í ( j i i a t u r a : 

(Pagamento adiantsido) 

Primeira edirâo Segunda edição 
(Com figurinos coloridos) (Sem figurinos coloridos) 

ANNO 2~>£ooo ANNO üo3ooo 
HKMKKTHK 1 J.jooo BKMKSTUK 11 $000 

As assignaturas devem ser pedidas ao Único m/rnle tio l'slndo de S. Paulo, Ricardo Fi-
gueiredo. Agencia lideraria e litruría, rua José Bonifácio, 38, 8. Paulo. 

v / i r / , , 

f i i s ^ j l p i i i r i 

C r u 

£ 
i í? ( n m 

P R O P R I Ê T A I R E 

PRES 

Participamos aos nossos amigos o froguezos quo do I o do janeiro pro-
xlmo futuro temos os seguintes: 

P r e ç o s c o r r e n t e s s 

e8 
u 

•+J 
a 
(D 

O 

u 
0 

•+J 
01 

>r-< 
fn 
o 
Cfi 

m 

1 ató 6 latas 
10 » 20 » 
25 » 30 » 

35 » 50 » 

GO » 100 » 

40|n00 
8BIOOO 
H6Í000 
3SI<IOO 

3 4 1 0 0 0 

A DINHEIRO 

f P R I M E I R A „ N C . . FABFLLC*"1^ 

í h o s p h o « ! ^ g o R a i i c a 

S» 

CD 

c * 
p 

15-13 

PItKVINAM-SE COM AS IMITAÇÕES 

flHANaUEA a C U T I 3 , D A N D O - L H E a T p A N S P A I . E N C I A 

O A V E L U D A D O 41 J U V E N T U D " . 

m 

t Ç M : 
T i r a a s J F l u f f a s 

i K t&M d<3 L B G B A H D 

Inventor tfo Produclo V.'.r'D D 

', 3L X, P i - i c o « l o 1.". XiT.-m 
| AI . l i . - s i ; R.M TC>I'A;Í A> 

rrrü 

!! 

I J I I I COM i m p o r ) a d o r c H s 

GEEÁLDO LEITE & C. 
S&kTr-GS 52 S . 

^ 

m 

i i u * i i u 1 

• J . u i j . ' t é i : i ' J t i . 

LIMITED 

dos Dissidentes Carnavalescos 
TKUGEIRO BAILE DE ENSAIO EM 20 DO CORRENTE 

I n g r e s H o c o m o r c c l l i o <Io J a n o l r o 

Carnaval. 
Tondo-so resolvido l i m a r o v l n l a e m o r d e m c i e m a r c h a , 

pode-se a todos os souhores sócios quo so quizorem inscrever om quaiquor 
g u a r d a , o obséquio do ontonderem-so com a commissfto, quo sempro «e 
acha As ordens dos l>o l>óa , das 7 às 11 horas da noito, na secretaria 
do Club. 

Socretaria do Club dos Dissidontes, 10 do janolro do 1801. 

O socrctarlo, C h o r l n l i n 

Do ordem da Direetoria convido a todos o srs. socins quitas a reunir»1 u-
so em asseniblòa geral extraordinaria, quinta-feira. 18 do corrente. ín n^vo 
horas da noito no edillcio social, & ma dc S. Bento n. 34. para a seguii.to 
ordem do dia : 

Eleiçílo do tres membro.; da Direetoria. 

3 - 3 Secretario, l . u l / V l o l r n 

m i l i l i O R I Z I L I 

Proprietários da depositei do car?ão estabels 
cido3 ka mais da DQ aana.-. 

C 

DO 
y:: 

T e m s e m p r e ^raiu l i 1 <;n.-ii i l:i.!<-

mei ra q u a l i i l a d e 

C A K D I F r - \ 

leposilo, só ile pri-•iii 

N E \ •j : A S T L E , 

O S P Ó S de 
MEniGAMENTO APPROVADO PEI.A ACADEMIA DE MEDICINA DE PASIZ 

O s P Ó S D E R O G É são o verilaileiro ]>nrqantc t'ns se-
ilhorat, das crianças e das pcs.so is de constituição delicada. 
Com um vidro do P Ó S D E R O G É , 1'acil .1 levar"coinsiiío por 
toda parle, pode-se preparar na occasião necessária u m a 
l i m o n a d a de gosto a g r u d a v e l e m u i t o re f r i ge ran te . 

Os P Ó S D i l R O G É conservam-se infinitamente swn so 
alterar. Kmpregain-se' deitando o contcúdo do vidro em 
meia garrafa dagua, deixando em contado durante u m a 
hora,ou melhor d?, noite para o dia; rolhar a garrafa quando 
se desejar ler uma l i m o n a d a gazosa . 

Mrlui rendi por âtutli:C«l« L. FRERE - A. CHAMFIGHV E C,
1S",,lt,rMJaob,hili 

A VARUJO, KM QUASI TODAS AS PIIARMACIAS L)E TODO 1 OS FAIÜB4 " 

de fo r j a , coke, ferro (.'usa, q u e vem le i n pelos preços m a i s 

razoave is . 

C o u l r a c t o s c o m os ( J o v e m ih ! > i ,rusi l o <l;t I ng l a t e r r a , 

com a s c o m p a n h i a s de vapores ' n n i s a l l a n l i c o s e c o m 

C o m p a n h i a da Nova Ze !an< l ia . 

Agen t e s da 

Pacific Steasi iiav í̂iúij C«.inipany 
de a C o m | i a n h i a d a Nova Ze l a idi «. 

Todas a s r o m n i i i n i c a ^ õ c s par i . , ' ü . SOX , S O N S i C . , e m 

Saulos, i lnvf i in ser dir i{;nl ; is pai: ! -i : M Í X ; I poslti l ( i l ; endo-

n v o lclcífr; i|. l i ici)-AN(iKI,|í", l 'S. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , S o n s \ .*. I J m i l e d , l . o ndo i i . 

CardiíT 

São V icen te 

P e r n a m b u c o 

F I L I A E 5 E M ! R i o d e Jane i r o 

San tos 

Mon t cv i dòo 

Líiieiios-Aires 

La P ia Ia 7 ô -31) 

THEATRO S. JOSÉ 

GEASDS COMPANHIA LYKICA ITALIANA 

d e G . S a n s o n e 

Empreza LUIZ MILONE 

H O J E Quinta-feira, 18 de janeiro H O J E 
ÚLTIMOS ESPEGTACULOS 

RECITAS DE DESPEDIDA 

U I I A N D E fidlCCGMSO 

C u i i l i i r - H O - á pela ultima voz a popularissiiua o desejailii oporá 
do maestro I * . M a s e a | ( n l , intitulada 

CAVALLERIA HÜSTICANA 
1 ' e r s o n a K o n » 

Rantnxza, sra. Vittnrla Sulll-liola, sra. Klodla Miula—Turlddit, sr. José 
Vllalta—Altlo, sr. Francisco 1'ozzi—Lúcia, sra. li. Hitllu--Aldeüoí, povo, • te 

Começará o espectaculo polo segundo o torcelro actos da opera 

LÚCIA DE LAMMEBMQQR 

« l a n v a U n a 

A opera est& montada a capricho. 

Maestro concortlsta e dlrcctor da orcheífra, Napoleão ila/feztoli. 

P r i n c i p i a r á AH 64 I |V 

Os bilhetos ú vonda na Charutarla da C o t i f e i t a r i u « J a a l . o l l o v n , 
Largo do B<>csrio. 

T H E A T R O M I N E R V A 

em quo o corpo de bahe c-xecutarft o magnífico bailado 
h o m a . 

tist&BSíÈ 

HOJE, QUINTA-FEIRA, SABBADO e DOMIMGO 

grandes, pomposos,mirabolantes bailas carnavalescos 
h u p p a h S h u p ^ a h í h u p p a h ! 
E' o brado dos foliões ao approximar-so o folião-mór, 

o MOMO, dorminlioco que só nos apparecc passados 365 
dias ! ! ! ! 

? 
E vós Paulicianas... vós, sylphidcs tonlailoras, vós encan-

tadoras do Momo, vós ultra-piraraidaes nymplias ; mante-
nedoras acorrimas da gargalhada ; vinde que vos espera o 
gargalo franco c o tilintante chocar das taras einbriagadoras 
da alegria ! ! ! 

! 
Rotelantes amadoras de Terpsicliore, desenvolvei em ma-

neiras provocadoras todos os tnesouros de graças que guar-
dais occullos na vossa Paz domestica ! ! ! E' alli, no seio da 
pandega, mie se disfarçam as commovepinalimagadoras ho-
ras do tédio acalranhad-;r. E' al i que se disfarçam as Ta-
citurnas noites deste voráo senegalesco, pilio como pilios são 
todos os semsaboròes inimigos das folias do Carnaval 

Ao bajle ! 
Ao prazer ! ! 
A' loucura ! ! ! 
Uma banda de musica composta dc 80 professores abri-

lhantará estas festas. 
E n l r a c l i i p a r a c n v s i l l i o l r o » , » j O O O . C a m a r o -

t e » , S O i i O i U ü . A » d a m u a « i n c e n t e n i e i i l t f v e a l l d u a 
t t u n e i i l r i u l n I h i u c u . 

N A o H A b l í K H A S N Ã O U A H E N U A M 
0 

O s P E O D I J C T O S d a . 

T í U í T ! 
• t-* 4... 

(Anti^incuio 207, rua de 8aint-Honoré) 

Tsej como: OHIZA-OIL ^ ES3.-0RÍZA * GHIZA-LÀCTS - Cí! "S- DH12Á' 
ChiZ4-7F,L0BÍÉ * mWl^U * ÜRIZALINB * SABÃO O^uA 

í ! , ? Cncde Fxíte -.«. Fâ or ícniteo 

Mia, como sc íaz ccntrat.vçõ:s d'estss Preducto» Oriza com intu i to ' 
do viver assim a custa da fama de que gozam, 

POMOS DE SOBREAVISO 03 FSEGUfZES NO FIM QUE SE KI1 OEKEV! í ' GAHAR 
Os verd-idelros prixluclcs -c 1 er.icil] cm toiias aí boas cozas 

O a r n • x « l o l i t r o 

dc Perfumai ia c lírogarii. 

' M a n d a - s o «i P a r i a o C a t a l o g o i l l u s t r a d o f r a n c o o o r t e 

ira 
P I M E N T E L & S O T T O 

ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, fil-A 

H U C C E t ü H O I t l D S I » E 

BORDES, PI.MBNTBL l P IRSS 

Cuidado cum as imitações!! Olho vivo com os falsificadores ? T que que-
•om fo aproveitar da (rraude. acccitaç&o que tem tidu e^ta marca de cognao 
para assim illudircm os consumidores, apresentando gênero ordinário, do pa-
adar dcsairradnvol o nocivo 4 saúde. 

d u i d a d o , H o n t i « l o , e r a n l e l l a c o m o i , f n l a l f l . 
c a i l o r e * 30—29.. . 

l 

FARINHA LACTEÂ NESTLÉ| 
C B j a BAI jE « O BOM L E I T E V 

_ HB annos da racc«»o. — Prêmio Grande. 
Exposição Universal. Pnrlz 1889. - 14 Dinlomas de Honra, 

18 Mcdalhasde Ouro e 6 Medalhes de Pra ta . 

E o melhor alimento rara as crlanras de tenra 
Idatle. supiuv á iiisijflirlenclA do leite maternal e 
Hu-ltUa e il smani.ir min «eu usoiiSo ha dlarrhoa 
nemvom.t jse.sua dlgcstlo ò racli c completa. 
Emprega-te mbem ianl$jD:ãmentt como aliminto parsos ' 
Adulta a 0 Conraleteeníca qui ;im eitómago $ dztloadoa. i 

I 
LEITE CONDENSADO 

verdadeiro I E I T E m o D l VAOC&a a v i a s AM tendo ccnserrado] 
seu aroma e todas suas qualidades nutritivas. Além dns grandes ser ,iços que" . 
esta conserva presta á 1'rota, no Kvcrclto o aos llospltles, cila tem gauhado«| 
sua posição na alimentarão dos particulares; aos quúcs cila assegura um l e i t e ^ 
agradavcl, saudável e natural WÊ 
Exlflra Flrmi: H x m u XEaTZ.i l 11Kireilt rilnln: itrnrHO da r&aBAJ toa . 2 
A casa Kenrt jreHtlé não tem mais, cnmo outr*ora, um unlco agente para o f l 

, Rrnzil: seus produetos acham-se nas principães casas Importadoras, dro-S 
(garlas, pharniaclas o lojas de comestíveis. • 

t HENRI NESTLÉ, em VEVET.j Íí!jÍtÍÍ£jÍ£ 

PEITORAL DE M I M O S A SERPIARIA 

A p p r o v a d o p o l a c x m n , J u n t a d o H y s l e n e d c n l a 
C a p i t a l 

DAS SEGUINTES MOLI18TIA8: 

Broncbltei ebronleas e at.thni.-i!ira,, tuberculosos, fnfluooi», coqueluche, rouquidão, coaitl 
paçCes o laryagites, s i o curadas em tres dias sem que sejam precisos saadoaros. 

Ksto preparado no bem qne seja muito aovo, tem Já a sua reputaçfto Armada, • sem pro-
paganda, porque com propaganda até e agua do pote é um cura todo. 

Preparado esta tateiraueate brasileiro e sò composto de vegetaee da Dosa a RICA f h O R l . 
Nlto entrando em sua compoalçAo nenhum mineral deve ser preferido a todos, JA peloa aeaa af-
feitos mal promplos a pelo agradavel paladar; as oraançaa o ingorem com a maior ••t laftçAo 

K' receitado em Santos pelo llluslrado corpo cllalco. 
Kmollenle balsamico, rei doa despeltorantes, com daaa ou tres colhoraa aa maoosidadea e lo 

Inteiramente desprendidaa, propriedade osta qne nenhnm outro é capas de roabal-a. 
Multo receitado no Hospital do Misericórdia, na Beneflcencia Por — *—-

Orpbams de Santos. 
ortugueaa e no Asylo d» 

I m p o r t a n t e n t t e s t ado med ico 
l'.ii. abaixo itssignntlu, pburmaceutico o doutor em medicina pela Faculdade da nafeia. da. 

legado de hyglonu cm Santo», utc.: ' 
Altuülo que o Peitoral do Mimosa 8crpl.-nl.irla preparado paio ar. Joto Thonuta de Mello 

Heura, nli'm de «er uma boa preparavllo phanuaceulica, prodas por suas proprledadea Uerapeu-
tlcas, exeellentus reaultndoe nas alTecçOes catarrbaes, do apparolho resolratorlo lobretado aaa 
formas nub-agudaa o cbronleaa. 

Tondo sido do grando vantagem cm minha clinica, noa caaos supr,-intencionados naaso o 
presente cortltiiado, cujo conteúdo aaalgao em ft>la mediei aer verdadeiro.—Saatoa. 12 de aroata 
de mi.--nr. It„ymu«:lo_Hoter dfArajjo. oaaigs, ia w afoato 

Doposltario no R i o d e J a n e l r o t 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA H DE SETEMBRO N. 4 » 

E m m. P a u l o : 
, J Ç > Í R - 0 < G A 2 & 1 Í A S U L V i m A 

Bua do Commercio ti. 0 ga» 



r J S T m S J t a h ^ 

dentaria pela Universidade de G«nebr». 
B6 se oooupa D H U I O I M U B » d a 
c a v i d a d e b o r e a l e da a r -
t e d e n t a r i a • t « f " m Sf f 

blneto olrnrgleo à rna Direita, n. 24, 
!• andar, onde enmpro «era enoontra-
do d u XO horas da raanh» ia 4 horas 
da tardo. .1 . 

Recebe chamado» em»na residência 
& rna Santa Bphlgenla, 61. 

Um, prato, 100 litro» 80» a 321. 
Fumo superior, 1 kllo, 91300 a 

01700. 
Farinha ospor.lal, 10o litros, 201 
Idem de Santo Amaro, 301 a 8Í|. 
Idem do 2.«, 100 litros, 10t. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros, 

101 a 17». _ „. 
Farinha de milho, 18$ a 30|. 
Oalllnhas, nma, 3|fi00 a .1». 
Milho, 100 Utros, 13* a 10». 
Itatte. <000 a 1700. 
Ovos, dúzia, 11800 a 21000. 
Perú, nm, 18* a 20$. 
Queijos, um, 2(500 a 3t. 
Toucinho, 16 Ulos J0| a 22». 

Mercado I t a l i ano 
Preços dos genoros mais procurados 

no nosso mercado e no Interior: 
Azeite fino do Lucca, litro, 2»200 
21400. 

Dito de Gênova, litro, 1*800 a 2*000. 
Dito em quartola, SOO*. 
Dito em meia qnartola, 150$ a 180*. 
Cordas de Unho sortldas, kllo, 1$800 
Fernnt Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortldas de Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do $00 grani 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmez&o do l.«, kllo, 4$ a 

51000, 
Stoch flsb, kllo, 1$3Q0 a 1$500. 
Vinho Toscano em quartola, 200$ s 

220$. 
Vinho Toscano mola qnartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. qnartola, 210$ a 

260$. 
Vinho Chlante era quartola, $25» a 

263». 
Vinho Toscano Alleatico, em qnar-

tola, 300». 
Vinho Chlanto, era frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chlante, com 24 frascos 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 
Vermouth 15. Martinazzi & Como 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratalli Gancla, a j l l 

28$. 
Vermouth do outras marcas, 23t a 

24$. 
S c c ç J o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Oeorge, barris de to 
ks. liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Americano om barris do 
90 e 60 ks., cada kilo, do Ui^O a l»:i •</. 

Farinha Americana om barricou dc !M 
ks. Rlchmond e Raltimore, de 30|a :tj|. 

Oleo em quartollas, do algodfto 
pacldado do lito litros, do 10' $ a 10.M 
a quartolla. 

Preços flrmos ; existencla muito re-
duzida, sem entradas. 

M e r c a d o a l l c m i t o 

Phosphoros Joukopings, legitimo* 
lata, 56$ a 00*. 

.Me rendo f r n n e e z 

Azeite Plagnlol, em litro, dúzia .Ml 
a 10$. 

Km 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de 8o!fz, 10M00» 2 l i 
Ameixas, latas, 1*500 a l$8oo. 
Bcnedictinof, 112* a i 15* 
Biseouto lioux Pt rry, ü»800 a .;$. 
CamjrOos cm latas, dúzia, 21Í i 

2 f,t. 
Cognac Jnlot> Itobin, iSJ a 121 
Biscuit, 37* a 
Maria Britarei. 70* a 85S. 
Fine Champairne, 4r,$ a 80 
Marsand, 32$ a !8$ 
Duthiloy, 100* a 110*. 
Marcas nfto conbocidas no mer :•>• 

20* a:!0S. 
-Cerveja, dusla, 12$ a 15*. 
Chartrcuse, 90$ a 100J. 
Chanipagno, Viuva Cliquot, 120} a 

130*. 
Licor Cacáu, 70* a 7í*. 
Manteiga dH Mugny, 41400 a 5Í0 M 
Idem Butheseau, 3*800 a 4*. 
Poti' |>ois, l * J 0 a 1»500. 
Rhuni da Jamaica, 50» a 55*. 
Sardinhas em azeito, 34$ a 3o$. 

• fi niate, 38$ a 10}. 
Vellas Apolli», 24* a 23*. 
Vinho Loraiont, 22* a i(5*. 
Boidoaux d. m., 15* a 20). 
Vermouth franetz, Jfcâ a 30. 

( í e n e r o s F o r t u g u e z c * 
Atacado e varejo 

,ielle d.'C«, litro 2*Í10 » l$i»0 
Imondoa» • ,, 
UpisU, kilo $100 » 
Alhuc. meia caixa SOSIKJO • 
IlatatiahM.caixa I2SUK> » IH<<0 
foioran, lau e$'ieo » IOSOUO 
Cobolal, caixa 31 £000 » " i 
Kructai FIM lataa )Ã2UO . 13»' .1 
PIGO«, U> KLLOA ILJOOO • 
Mtrmeiiada, laia 18300 » 1$WI 
Uiua do tomate, libra. . ij.-o 
Noiea, kllo tuoo > II» o 
Paaaaa em arroba 1S$ÜC0 • 
Idem em calxaa Il$500 • 
Sardinha* era lalmoara, 

lata Ifoco » »si«l 
VlnSo do Porto, pipa.... 7009000 • l.<««'§"0 
Idem virgem, pipa 400SU00 » <.',kji««l 
Idem Moicaiel caixa... 404000 • 
Idem rerda, pipa ISU/ooO . «WSMJO 
I em branco, pipa 450*000 » Je'í"<l 
Vinagro, caixa llfOOO . 
Idea comm am caixa.. 200000 • 'Jl|'ti0 
Idem i!o Perto, regular 

•m caixa fOtOOO » it|(«i|) 
fdem bom, am caixa 18)000 » 
Idem «Dperlor.caüu.... 456000 > Wij'.' o 
Idem Collares. pipa — . 5'iogooiJ 
Ein caixa .". — » 

A D V O G A D O S 

D P S . Estevam de Oliveira 
ARTHUR CARNEIRO 

Rua 13 de Novembro, n. 31 

Dás 11 As 4 horas da tarde. 

FREDERICO SYDOW (Para Pinturas) 

Una Doa Vista. O 
A L A M E D A DO B A R A O DE P IRACICABA, 21 o 2G 

Bnoontram-so sempre promptos: 
Motores a petroloo de 2, 8 oavallos o mais. 
Machados meohanleos para rachar lonha. 
Serras francozas clrculares o naclonaeti para tóros o lenha. 
Gngenhos de canna movidos a agua ou vapor o anlmaos, do dlf-

ferentes tamanhos. 
Moinhos para casoas, cortumo do systoma mais aporfoiçoado. 
Bombas do pist&o do ofToito duplo para qualquor quantidade d'agua. 
Machinas a vapor para lanchas a helloe ou rodas, do qualquor força. 
Rodas bydraulicas do quaesquer dimonsfies. 
Prensas horisontacs o verticacs para maoarrflo. 
Amassadores para o mesmo fim. 
Ditos para barro. 
M o i n h o s de vonto com cavalloto do forro batido. 
C u t n c h o s o guindastes para qualqnor peso. 
Apparelhos completos para sondas. 
Exllaclores portáteis para Incêndios, do combinaçfto do aeidos. 
Transmissões de qualquor grossura. 
louvas para as mosmas. 
Haneaes com bronzos on ooroposiç&o. 
• " " K Í ? ' 1 * * * P»ra agua ou vapor do qualquer dimensão. 
tnbrlflcndorcN automatleos o slmplos para cylindros do vapor. 
Alamblqnea ,.ara qualquer capacidado. 

Colnmnas, grades, vontiiadoros, bandeiras, portões, dos modelos 
mais modernos. 

X n e l i ' - ^ p a r a agbSo ou qualquor outro fim. 
r Lapas para fogOes do qualquor dimensão. 
O o n a l r n c ( 6 c s do pontes o telhados do qualquer dimensão. 
Concerto do machlnas a vapor do qualquer systoma. 
Montagens de machinas no intorior ou nn capital. 
Faz-se qualqnor trabalho concornonte a esto ramo do Industria, me-

diante dosenhos. 
Todo o qualquer concerto com promptidüo. 
Preço sem oompetoncia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
Frederico Sydow 

A l a m e d a d o D u r ã o d e P l r n r l c n b n , n s . e S O 

S a 5PA¥ IL-G> 25-22 

. w W ^ a - r t ^ t ^ f e í y ^ a r f ? á ü 

, • d e E S S E N C I A Pura do 8 A N D A L O 
S/K \ — K ESSENCIA PU1IA DK SANDALO tom sido experimentada com 

1\ l i o maior KUCCOSSO pelnn celclirliludcs d i buropa o Oa America. E 
L*V\ iJS i iioftnsiva, mesmo em dáso elevado o n&o oocaslona nem illarrhcas, 
kxj ./^nem dores do estornado, nem arrotos como produzem ircquuntoiiiento 

' A1Ê as preparações do copaliiba. 
I Janãu A ESSENCIA PUHA DE S A N D A L O nfio exliain cheiro revelador. 
L L K Q J ' AS P E K U L A S DE SANDALO do LV C L E R T A N , uieiiaraüas por pro-
J acosso «piirovaüo pela Academia de Medicina de faril, contciu ossencla 
1 j , pura e sua cfllcscla 6 corta nosCorrfmentos contagiosos, o • Kixiiienlameii-
} / (os o todas ns Inflamniacõus ou Catarrlios dos orgíios ixcnllo-urinai íos. 
* poileni ser tomadas em todos os períodos da Blui morrliaula. I ornando os 

P É R O L A S de S A N D A L O do D' ULERTAN. os doentes lêm certeza do ter um uro- A 
dueto que merece Ioda confiança. ti'glr a rirma io D' C.ERTAH. Pitiiu t nada por atacada; 
PARIZ, 1S. rua Jicob - C»s» L. FRERE-A. CK4MPIGHT E C"»"* -1S, rus Jacob, PARI/ 

I VKNDX-HX MA MALOIT 1'AIUK DAD rilARMACIAS ^ ^ H 

Grando variedado do tamanhos o 

feltlos. Preços para liquidar osto artigo. 

5 0 - R U A BOA V I S T A -

OS importadores: A. T. <Í C. 
10-7 . . . 

DE CAPITAL 
Vende-se a casa s i ta á rua 

21 de Ab r i l n . 24-A ( n o Braz) 

com sa la d e visitas, do i s qua r-

tos, sa la de j an tar , despensac 

cosinl ia , c o m q u i n t a l e agua 

de poço. 

Para t ra tar na rua D i re i ta , 

7-A, c o m Costa. 5 — 5 . . . 

S A B O N E T E 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e e t o r l n C e r o l d o H y g i e n o 
DOENÇAS DA PEILE 
Rmplgoofl, flarnas, comlchDea, dartfaroa, pnnno» 

mnncliiia o <|uftlquf>r outra muicalla da pelle de-
pendente da impureBa do aiu.gue, curam-ao ra* 
dlcnlmente com o l'.LIXIK DKCÜIIATIVO |>K 
SALSA i: ( ABoiiA eosrosTo , do pbnrro.ii:outi-
co Joüo l.ulz Alvea. approvado pola Inapectorla 
de aanidado da Capilal Federal, e o ungueato 
anto do vasliina. 

Deposito: 

D r o g a r i a H l i v o l r a 
S. PAUU)-RL'A UO COMMERCIO »_g. PAULO 

li"' o dom. 

Este sabonete, que representa o m a i o r es-

forço da sc ienc ia , tem feito g r a nde revolução pe l a 

accei lação q u e recebeu e m todas as parles d o 

m u n d o e m q u e t em sido u s ado . 0 considerável n u -

m e r o de pessoas que del le t e m usado con l i rma a 

super io r i dade desta c omb i n a ç ã o scientif ica, co l lo-

cando-o entre os pr ime i ros dos sabonetes m e d i -

c inacs a lé boje descobertos pela sciencia m o -

derna , pois faz desapparecer e m poucos d i a s as 

M a n c h a s d o r o s t o 
E s p i n h a s , 

1 ' n n n o s , 
H a r d u s 

E n i p l g e n s 
D a r t h r o s 

C a a p n 
E r u p ç õ e s c u t â n e o s 

de i x ando a pelle a j r a d a v e l m e n t e fresca c l i sa , 

dando- lhe especial bcl leza. 

Para o bant io e o m e l h o r sabonete a l é bo je 

conhec ido ; n ão só torna a pel le mac i a e avc l l u d a-

d a , fazendo-a espargir o m a i s fragrante a r o m a , 

c o m o ò u m seguro preservativo de todas as m o -

léstias ep iden i lcas e conlag insas , c m v is ta d a 

acção benel ica do ácido p l ien ico q u e entra e m sua 

compos ição . 

Este sabonc 'e , que é cons iderado hoje o r n a -

m e n ' o in i l i s f ensavel de to Ias as lo i leües , d á á 

cu l i s a l l r ac l i vos e em au tos , f azendo desapparecer 

todas as deformidade* d e q u e ò suscept íve l a 

pelle. I n n u m e r o s a f c í l a d o s de pessoas i n suspe i-

tas e de aba l i zados ' i i n i ^os a f f i r i nan i s u a c f ü c a c i a . 

Para evitar ÍVsi l icnròes, ex ig i r no ro tu lo ex-

l e r m cin t i n i a vernif l i ta a f i r m a dos agentes C\R-

VALI10 F ILHO iSc ' lOMI' . 

O c p o - i U o c m H . 1 » m d o s 

FO' SI AEEOZ 

R I F G E R 
E' o nnico que se pódo asar com toda 

confiança, de aroma agradabilissimo, dÃ á 
cutin belleza, attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmento Iresca e assõli-
nada. 

Preços: dúzia 15J, nm pacote 1^500, 
nas principaes casas de perfutnarias, pbar-
macias, etc., e no deposito : 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a de D rogas 

1—RUA DIREITA—1 
—esquina do largo da 8é—S. PAULO 

I . ~ ADIITTIDA OFFICIALHEKTE, HA EARIHHA E HOS HOŜ ITAEL DE PARIS 
V ' o Vinho de Peptona Defrcane é o mais prccioso dos 
* tonicos, contem a fibra muscular, o ferro hemalico c o phosphato 
v de cal da carne de vacc.i è o unlco reconstituiutc natural o completo. 

JCate JtclicioNt* l ittho. quo despert i o appctilc, iestitue as 
A forcas ao estomago e melUora a uígeslào, como rocoustiiuíuto iu-
r i comparavel, qué e, por isso «jue encerra o clemcr.to plaslico dos 
* musculos que susla a consumpcào. colore o sangue dyscrasíado 
W pelaauemia, prcvlue os desvios da c liiinua vertebral. 

O Vinho tle Peptonu tfefwate impõe se om todos os casos 
; dc alTcccAes das vias digestivas e de eufermidades do fôrma depri-
à mente, agudas ouchromcas, como nas dyspup.-ias. ulcct as do esto-

mago, etc., e no mara.>mo, clilorose, diabete, caehexla. tKica pul-
a mouar.etc. Devem usal-o égua' men te as pessoas de < o 11 -1 i tt^çàoCi b I, 
j as criancas cuja saúde è posta cm risco pelo crescimento rápido, 1 as macns cujo vigore compiometlido pelo trabalho «io aditamento. 

DEFBÈSNE é o primeiro preparador do Vinho ife Vvptona, 
» Cuidado com as imiiarAos. 
& A V A R E J O : E M tod»« ae tnaia acreditadas pfcatimnas do Fiança 

C do I2»trangriro. _ 

DF. GAIUIANTA. NARIZ E OUVIDOg 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s clr\ F< o c i a a T E L E G R A M M A S 
S A N T O S , 17. 

Oculista dos hospitaes da Santa Ci PH do Miscricprdih do Rio do Janeiro c 
da Sociedado 1'ortutçuuza do Binellctncii. Vonoravcl Tormlra do Carmo. 
Grtlxa (lo Soocorro D. Pedro V, membio da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Kranceza do Ojilitalniologia de Paris, 
cúm longa pratica do stia especialidade. 

l)é regresso do sua viagem, acha se do novo á disposivSo dos seus clientes 
e wuigos oiu seu consultório á r o í » « le W. D e n l o , ou em 
sua ro8ldoncia á r u » «Io V l c l o r l a , i l i < » , das 7 às 0 horas da msnliS 

Bm sua viagem fez acqulslv&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos e instrumentos, cadeiras para oporavões, machinas olectricas, olhos arti-
flclscs, do vidro, esmalte ou vukanito, etc., achando se montado seu eonsul-
toiio a par dos das melhores clinicas eiiropt-as. 

DIspOo também do accommodavOes para receber doentes o famílias de qual-
qtitr classe, sendo os aposentos (Movidos do boas condições do conforto e 
bygieno o servidos por um pessoal habilitado, attencloso o dedicado. 

As operaçiics do sua espeiialidade, taes como as de c a t a r a t a , * l r u -
I t i d i n o (olhos vesgos), « l o c r o y o e y H t i t o (olhos cbvios de lagrimas), 
l u l u u f ; o (ennegrecliuuiito das liclldes), p t o n l » Iqucda da palpebra su-
porior), t-r l ch laa l »» (cubellos voltados para dentro dos olhos) i r l í l e c -
t o m l a , o n t 1 ' o p l o i u (reviramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
p t e r l g l o (unha do carne), sfto praticados pelos procosso3 quo a sciencia' 
modorna o a expericncla clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta 
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinatiamento sen) dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda clasto, das 3 ás 5 horas da tarde. 
p u j o da díaria hospitalar: 1CÓOOO para os doentes do 1* classo o do 

3 4 0 0 0 para os dc segunda. 
H A r e c e b e e e n c a r r e g a - s e « I o t r a t a m e n t o d o m o -

l é s t i a s d o s o l h o s . 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitacs d» l aris, Vien-
na o Itália). 

Consultório e resiJi ncia : Rua do Ta-
lado, 3. 

Consultai das I) ás 10 horas da n a-
nltS o da 1 ás 3 horas da tardo. 

Biitrararu 3 ?3S HHC 
Venderam se ft.iO l . 
Ex;stem 1 'li !>!I0 
SHIIÍIAÜI para a Europa .'i. t.ii • 
Puta o.< Ustadis l S'il 
Prec" iflM(K) 

Cambio: 
Bancario, 10 18. 
Particular. 10 H/IH. 
A Alfunilegi leitil n Ml): t:t:i7-0 
Mosa ilo R')iiiliis, -2-2:10 O I 

h \ ¥ E L 0 C E 

vÍ-&2Íone Italiana 

EVIBARC '.DJI-.üS DO V 
JANE IRO DE 1:9 . 

ABB0UK1.K ULTOTIIELTS 

I M i n i i n v '11 » ' t i - e t o c l r i c n 

Sahirá de Santos 110 dia 12 ! \vei oiro para 

G & n o ^ a a 

Nápoles 
Para passagens o mais informações, trata-se cm S. Paulo com 

i U tGOGrNE 

LEITE CONDENSADO 
C a s a <lc ct«r.il«l<> o I n i p o r t a v A o 

RUA 0 " ItOSARIO, N. 1-A 
Km Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P 
H l I A A S I T O S I I O , 4 8 

M18JRCA 

B«(e superior leite ó recebido monsalmente o vonde-se por a t a c a d o 
• • varejo om casa do 

C. Schorcht Júnior 
S 3 — R U A . 1 K N O V E M B R O - « » 0 - 6 . . . 

—Sira , muito audaz e inso-

lente, disse Serafim meneando 

a cabeça. Ainda n ão ha mu i to 

que me affirraou que o senhor 

era o amante de Lola, e que 

eí la, esquecendo 08 Oeus devo-

res, t inha ido a u m a entrevista. 

— E ' preciso arrancar a lín-

g u a a esse homem ! exclamou 

o marque i . 

— I n f a m e ! murmurou a criou-

la, cobrindo o rosto com as mâoB. 

— Sim, i n f ame ; porém n l o 

posso vingar-me; nâo posso ar-

rancar-lhe o coraçSo, porque 

está suspensa sobre a m i n h a 

cabeça uma sentença de mor-

te, porque breve deixarei de 

existir, e porque o meu ma l é 

i n c u r á v e l . . . Oh 1 sim, incurá-

vel ; e apesar de soffrer mui-

tíssimo, nem sequer mando cha-

m a r o medico. 

E passando a mão pela fron-

te como se sentisse sobre ella 

u m peso offegante, a juntou, di-

r igindo u m olhar a Renato : 

— S r . marquez, agradeço im-

menso o favor q ue acaba de 

m e jazer e agora peço que m e 

deixe um instante só com mi-

nha esposa. 

—Nada mais j u s to ; unica-

mente sinto, ao retirar-me des-

ta caso, onde certamente uão 

entrarei ma is , ' q ue o senhor 

uão seja franco commigo como 

rec lama a nossa amizade. 

—Sr . marquez, quando um 

hofpeip está situação em 

— O u v e . Pe l a s minhas veias 

circula u m veneno. 

—Meu D e u s ! 

—S i l enc i o I E 1 preciso que 

ninguém no s ouça. A minha 

desgraça é tSo grande que nem 

mesmo aoa médicos posao reve-

lar este pe r i go que m e ameaça; 

se tal fizesse, Dan ie l revelara 

o meu segredo aos tr ibunaeí e 

a minha perd i ç ão era certa. 

Lola j u l g o u que todas as 
palavras d e seu marido eram 
produzidas pe lo delirio. 

—Tranqu i l l i s a te, Serafim. Tu 

recuperará» a saúde e . . . 

—Não , n ã o ; j á te disse que 

estou envenenado . Danie l fez-

me beber o veneno que pouco 

a pouco i r á m inando o meu corpo 

e a rainha v i d a ; porém Daniel 

tem em aeu poder ura elixir 

precioso, o contraveneno, que 

ainda pôde devolver-me a saú-

de. N i o h a muito, aqui , neste 

mesmo aposento, lhe offereci 

metade d a m i nha fortuna pelo 

frasco q u e continha o elixir e 

elle riao o qu iz dar . Mas tu, 

Lola, tu pódea conseguir o que 

a mim é impossível . Corre, não 

percas o t empo . A cada instante 

que passa a into avançar pelo meu 

corpo o fr io da morte. AmauhS 

será tarde o eu. quero viver, ou-

ves ? quero v iver e só Daniel me 

pôde sa lvar . 

(Continua.) 


